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. Vapores a sahir do porto de hisboa 
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ganhia da Mala Rea! 
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Continham rezularinente as car- 

Com 
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reirás para à America do Sul, Um paquete franoéx. 
Agentes, E. Finto basto & C.*C Agentes, Orey, Antunes & 6.º Pr 

do Soadira, 64, $º Duque due Terceira, 4 1.º 
——....— .. —— = — 

S. Miguel, Terceira, Gra- 
New York (directo) ciosa, Ss. Pico, e 

Fayal, Fiores e Côrvo 

Um paquete portugues: 
Agente, Germnauo 8. Arnaud, €. 

do Sodré, Bá, 2.º 

Um paquete franéez. 

Agentes. Orvoy, Aulunes & CP. 
Duque da Terceira, 4 1.º 

a 

A sahir de Leixões 
ema e e tm rt 

Bahls, Rio de Janeiro 
e Santos 

Um paquete frioiesz. 
Agente, Diogo Joaquim de Mat- 

tos. Voa Nova da Altmdega, 7. 
————. 

Pernambuco, Rio doe Ja- 
neiro e Santos 

Um paquete” franoez. 
Agente, Vlogo Joaquim de Mat- 

tós. Nua Nova dá Alfandega, 7. 
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CONSTRUCÇÃO SIMPLES 

”
 

Freios continnos automaticos e não automa icos para caminhos 
de ferro e tremvias à vapor 

FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

Freio de acção rapida 
para grandes comboios de passageiros e mercadorias 

Signães de alarme combinados com os freios 

CONSERVAÇÃO OQUASI! NULLA 
ACÇÃO MODERNA 

do Porto à 
Valle do Vouga. 

Lista /dos caminhos de ferro de Portugal que tem adoptado este freio: 

Continente : Compsyphia dos Caminhos de Ferro Portuguezés — Cami- 
nhos de Ferro do Minho € Dogro = Câminho+« de Ferro do Sul e Sul e 
Suesto—£Lompanhia da Beira Alta— Companhia de.Guimarães — Companhia 

voa e Famalicão — Companhia Nacional — Companhia do 

Ultramar ; Lourenço Marques aa Trausvaal. 
—
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Caminhos dê Foro do Estado itesciácão. do Conselho qe Adminkt o Conse 
de $ de tulho de 1912) RS à Nagano 

Proprietário-direçtor — L' DE MENDONÇA E COSTA 

Secretario da Rodacção — RAUL ESTEVES, Capitão de Enganharis 

REDHCTORES: Principal, J. FERNANDO DE SOUSA. Entenhe'ro 

M ANDRADE GOMES ALBERTO BESSA — CARLOS GONÇALYES 

LISBOA, 1 de Maio de 1917 Numero 105 

À remodelação da «Gazeta» 
Como annunciámos no passado numero, apresenta-se 

hoje a nossa revista, com uma nova disposição, que nos 

permitlte fazer uma economia de 20 |, no papel das-ca- 

pas com. que auginentámos o jornal desde o segundo se- 

mestre. 
Somos a isso forçados pelo enorme custo do. papel, do 

typo, da tinta; de, tudo. o que constítue a parte material 

da folha. 
Para .alfectar. o menos. possivel a parle de leitura, snp- 

primimos annuncios, reduzimos outros em espaço, relirá- 

mos à secção Agenda do Viajante, apertámos as tabellas, 

ao minimo e substituimos os titulos illustrados das; secções, 

E' o meio que temos de diminuir prejuízos que não 

podiamos continuar a,soflrer e a vêr augmentar dia à dia. 

Se estas pequenas, reducções. muito nos. contrariam, 

porque antes, estavamos. acostumados a celebrar, neste 

logar, os progressos e desenvolvimento. da. nossa. folha, que 

chegou a ler 12, 16 e mais paginas além das 16 com 

que nasceu é são do seu programina, é certo que 
nos reaniina o facto de verinos que não nos, faltain, com- 

panheiros na desgraça, e em todos os grandes paízes, 

por éêssa Europa fóra. 

Assim o nosso provecto e respeitavel colléega de Paris: 

Journal des Chemins de Fer, que durante 75 annos sem- 

pre se publicou com 16 e mais paginas, está reduzido à 

12. 
O mestno succede ao interessante Journal des Trans- 

ports, da, mesma capital, que é um pouco. mais idoso do 

que o nosso, estando no seu 40.º anno,. 

Se nos voltamos para à [Ktalia, revistas mais modernas 

mas muito importantes, como à fnginiária é Rassegna dei 

Lavori Pubblici e delle Strade-ferrate, limilaim hoje os 
Seus numeros à 12 páginas. 

Em Hespanha, entre outras, à Industrias Modernas 

tambem se limita, hoje, a egual numero de folhas. 

Que nos perdoem, pois, os leitores se, em tempos de 

guerra é emqguanto se manifesta a tremenda crise que as- 

soberba toda à Europa, somos forçados à reduzir taimbem 

à nossa Gazela à 16 unicas paginas. 

Foi com este numero de paginas que ella nasceu, tendo 
sómente 10 consagradas à texto. 

É assim esperaremos. que tempos melhores nos per- 

mittam voltar ao que ella era, em numero de paginas e 

em melhor qualidade de papel, 

— Ee 

O porto interior do Douro 
I 

Entra pelos dominios da banalidade, à força de re- 

petida, a: affirmação incontestada da importancia capi- 

tal que para o trafego dos caminhos de ferro teem. os 

portos de mai? por elles servidos. 
Se o porta presupõe na: exploração um Ainteriand, 

zona tributaria mais ou menos vasta,ique, justifica a.sua, 
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funcção ecoriomica; do mesmo modo» as linhas ferreas 

não teem unicamente que attender ao trafego únterho 

do "páiz!, Carecem; nos! seus lineamentos:princtipães e 

por estes em todás.as malhas da sua 1êde, de pontos 

de contacto com o movimento maritimo, que facilitem 

o .cominercio de. importação e exportação. 

Dada à comesinha evidencia d'esta connexão de: in; 

teresses explica-se a insistencia com que a Gazetase tem 

empenhado em dar conta dos estúdos, projectos e con- 

troversias que de longe veem, relativas, aos nossos por: 

tos e especialimente aos do, Douro e Leixões. Desde 

1903, numerosos são os artigos em que esse momentoso 

assumpto tem sido versado aqui. A: esses artigos junta- 

ram-se varias conferencias feitas em Lisboa e Porto: 

Teve à Júnta autonoma dos, portos, do, Douro e 

Leixões a amabilidade de evocar parte d'esses, estudos 

do limbo jornalistico, onde jaziam justamente esqueci- 

dos, para. os reproduzir em livro; ; 

A' sua gentileza devemos agora, um-exemplar da 
memoria. do projecto geral de melhoramentos do porto 

do Douro, elaborado pelo conceituado engenheiro o sr. 

Manuel de Sousa, Machado Junior, que dirige actual- 

mente, com. provado: zelo e profficiencçia, os serviços te- 

chnicos da Junta. O valor do.trabalho e à importancia 

do. assumpto exigem, que d'elle demos ideia resumida e 

façamos rapida analyse. . 

A Junta autonoma — que, seja dito de passagem e sem 

lisonja—é uma:das. corporações autonomas de creação 

recente que mais criterio tem.revelado na sua;eserur 

pulosa. administração, apêénas se constituiu; fez proce- 

der á revisão, geral, do, projecto do porto, commercial, 

de Leixões, baseado. no, magnifico ante-projecto, que á, 

Companhia das, Docas.se deve e ao. qual ficaram vin-. 

culados os nomes consagrados derAdolpho Loureiro e 

Santos Viegas. 
Emprehendeu em seguida a, Junta as expropriações 

necessarias, na sua totalidade, como convinha, ese-não, 

fossem as -difficuldades de toda a.especçie, provenientes; 

da guerra, a. necessaria operação financeira teria sido, 

realisada e as obras de Leixões estariam, emíim; em anr-, 

damento. . NÃo ; 

Na impossibilidade de as encetar, promoveu, a Junta,, 

e bem haja por isso, a immediata, construeção, do-rar 
mal de ligação: Leixões-Contumil-Ermezinde; que” ha. 

muito devia estar concluído e teria já; prestado incal- 

culaveis serviços.ao comercio, se não fossem. os em- 

natas, que ahi pelas alturas de 1905, lograram travar o. 

inicio das obras. 
Abrangendo tambem a administração 

porto interior do Douro e a,sua barra, impunha-se,na- 

turalmente a elaboração methodica, do plano, ultimo e: 

definitivo, das obras que n'elle deveriam ser, feitas, sem 

megalomania , nem esquecimento, do papel primacial, 

que para a.grande navegação pertence a Leixões e das 

funcções harmonicas e coordenadas dos dois«portos, 

que se completam mutuamente, sem as rivalidades mes- 

quinhas e ridiculas, que durante muitos annos.obsta- : 

ram à que se fizesse algo util, im É ; 

O porto do Douro, é constituido principalmente 

pela parte que vae da ponte, D. Luiz á barra, anterior- 

mente confiada a duas corporações .distinctas.e hoje, 

felizmente, subjeita: unicamente á. superintendencia da 

Junta autonomaãá. : ESA 

Superabundavam: os projectos anteriores, em nu-: 

mero de 22, pelo menos, que desde: o seculo: XVII se. 

teem sueccedido no intuito de resolver o difficil proble-» 

ma hydraulico posto pelas necessidades commerciaes 

do, Porto. TERESA 

O ultimo d'esses projectos foi/o, do fallecido enge- 

nheiro. Arthur: Guimarães, datado de 1903.€ em cuja” | 

elaboração foram aproveitados, como subsidio valioso, 

os estudos anteriores, qe ds 
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De todos. esses trabalhos demos notícia succinta na 
Gazeta. 
a A elles se refere rapidamente o Sr. Machado Junior, 

no! começo da sua Memoria, ponderando com razão, 
quanto é preciso ter em conta os resultados das obser- 
vações e experiencias locaes e actualisar, em harmonia 
com  ellas, os: planos anteriores, cujo valor não é por 
issó menosprezado. 
“+ Minuciosos trabalhos de levantamentos topographi- 
cos e sondagens hydrographicas e geologicas foram, 
pois, ultimamente effectuadas como base do plano ge“ 
ral definitivo a elaborar, assim como dos subsequentes 
projectos e orçamentos parciaes destinados a execução 
immediata. 

Occtipá-se em seguida a Memoria de definir as 
condições hydrógráphicas do Douro e sua bacia, a 
máior da peninsula, pois é superior em área ás do Tejo 
e do Ebro e mede 9.970:000 hectares para uma exten- 
são dé 776", 454 dos quaes em Hespanha, 122 ao 
tongo da frónteira é 200 em Portugal. À superficie por 
kilometro/ é ém Hespanha muito superior á da parte 
portugueza, o que corresponde 4 differença dá orógra- 
phia. À bacia é larga e planá em Hespanha, thãis aper- 
tada e accidentadá em Portugal. 

EF em Hespanhã que se encontram os principaes 
affuentes : Pisuerga, Esla e Tormes. 

O Dôuro é navegavel até á Barca d'Alva, e em 
Hespanhá tem como subsidiario o canal de Castella, à 
partir de! Valladolid, quasi sem movimento hoje. 

Das quédas de agua ha uma importante aprovei- 
-— tada "Et Porvenir de Zamora, que foi visitada em 1906 

pot um grupo de sócios da nossa Associação de En- 
genheiros Civis, em excursão de estudo, e que dá o mi- 
nimo de 6:400 cavallos na estiagem. Outros aproveitá- 
mentos a juzante estão projectados. 

Quanto aó sólo da bacia, é permeavel na maior 
parte da bacia hespánhola e impermeavel na da por- 
tugúéeza. Tudo concorre pois para dar o caracter tor- 
rencial ão regimen do Douro, na parté portugueza, o 
que éxplica as enormes cheias que de tempos a tem- 
pos: occorrem e à grande .velocidade da corrente, con- 
dições sobremodo desfavoraveis para o porto do Douro. 
A vasão máxima calculada foi de 30:000"* e a minima 
de 27,5. 

Extraordinaria variação! 
"A bacia do Douro acha-se, em geral, pouco arbori- 
sadá, mas em grande parte da sua area ha culturas 
permanentes de vinha, olival, amendoal e outras, que 
prótegem as encostas. 

A epocha e a importancia das cheias relaciona-se 
intimamente, como é natural, com a altura e à occasião 
das cheias abundantes. 

O serviço telegraphico de avisos de cheias acha-se 
— organisado com as estações de Valladolid, Zámora, 
Miranda, Barca e Regoa. 

Encontra-se na Memoria grande copia de dados 
interessantes sobre as alturas de cheias, que omittimos 
para: não alongarmos demasiado esta noticia. 
“O mesmo succede em relação ás marés, assim como 

ás vasões e velocidades na foz. Bastará citar que a 
media na vasante é de 1:000", variando entre 702 e 
11272, é as velocidades de 1 e 3 milhas por hora. 

wumittirei aindá os pormenores acerca do estudo do 
Cabedello e stias variações, por efíeito da grande cheia 
de 10090, reconhecendo-se que elle tem uma situação 
de equilibrio, que depressa retoma depois de deslo- 
cado. i ; 

O regimeén dos ventos foi tambem estudado como 
base: indispensável dos projectos de obrás. De inverno 
dominam 08 ventos leste, norte e sul; na.primavera e 
éstio o norte é o nor-noroeste; no outomno, o norte 

eo e sul. 
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Predominam no inverno .es do 1º quadraite;.na 
primavera e estiov'os do 4.º, no outono os do 2º; 

O resultado d'esse regimen é o predomínio da cor- 
rente litoral do norte para o sul, Com o donsequente 
transporte de alluviões, auxiliada pela derivação do 

)J 

Guif-stream. | É 
A essas ha que juntar as differenites córrentes da 

maré. 
As obras realisadas na foz do Douro desde. 1790 

produziram.  sensiveis resultados, pois os tres canaes 
primitivos formam hoje um só, accessivel a barcos de 
22 pés de, calado e 100% de comprimento, quando 
n'outros tempos o calado maximo era de 11 pés. Um 
dos melhoramentos ultimamente iniciados é o des- 
monte do banco dé pedra dos Arribado(ros. 171 

O movimento do porto, que foi de 220.000 tonela- 
das em 1853-1856, elevou-se a 978.111 em 1912. O nu- 
mero de acceidentes na barra tem diminuído considera- 
velmente. : 

As interrupções de serviço, tão prejudiciaes á regu- 
laridade da navegação são em media de 41 dias por 
anno, variando de 14 a 63. ! 

Falta no porto do Douro a protecção contra às 
cheias, constituida por docas de abrigo, planeadas desde 
1789, podendo-se construir uma assás grande na Afu- 
radaá "e outras duas, pequenas, nó Cávaco e em Gaya; 
aproveitando concavidades da margem. | 

A falta de caes acostaveis impõe o emprego de bar- 
Caças e liohters, que as grandes cheias facilmente arras- 
tam e arremessam contra os navios. : 

Esse estado lamentavel de ausencia das mais rudi- 
mentares dependencias deve ser remediado. | 

Pondera o sr. Machado Junior: 

«E possivel e indispensavel melhorar mais o necesso do porto, 
não com a louca pretensão de o elevar à categoria de porto de 
primeira plana, nús com o modesto proposito de 6 incluir no” 
numero dos portos médios, que são o inaior numero, frequen- 
tados por navios de 2000 a 3.000 tonéladas, que constituem à 
grande maioria dá navegação. 

E' indispessavel também à execução de caes acostaveis regu- 
larisándo 48 margens e outras obras correlativas. ! 

O conjuncto de obras a realisar é, sem duvida, descosto: elevia- 
do. Mas, desde que as circumstancias não permitiam à sua execu 
ção rapida, as obras poderão ser realisadas dentro de um praso 
largo de 30 annos, por exemplo, como se procedeu em Bilbão e 
assim, d'esta sorte, <e tornarem toais suaves os respectivos encar- 
gOS ANOVJES», 

Julga o distincto êngenheiro que esse vasto plano 
de obras se justifica pela importancia do Porto é 
pelos consideraveis prejuizos que se evitariam em occea- 
siões de grandes cheias. 

Occorre-lhe desde logo a objecção de que será ex-. 
cessiva a execução de grandes obras em dois portos 
visinhos como os do Douro e Leixões, Prevendor-a, 
observa que são dois portos complementares: 

«Sendo o de Leixões destinado especialmente á grande nave- 
pavão e a abrigo e refugio de navios, em caso de grande clieia do 
Douro ou excessiva agitação do mar, a experiência de mais de 
20 annos, mostra que o porto de Leixões, apesar de têr excedido 
as funcções para que foi construído, não tem affectado, os interes- 
ses do porto interior do Douro.» 

Não podemos concordar inteiramente com esta ar- 
gumentação, que seria logicamente a limitação das 
obras a fazer em Leixões para o mellioramento da parte 
exterior ou de abrigote a.condemnação-do grande porto 
interior é commercial, que se tenciona estabelecer. 

Não, Leixões não será apenas porto de abrigo, nem 
méra escala da grande navegação, As installações pro- 
jectadas visam a muito mais e com rasão, pelos motivos 
que n'outras occasiões foram adduzidos e que é ocioso 
relembrar. ! 

Se parte do movimento do Douro se não: deslocou 
para lá, foi pela falta de instaliações para o trafego com- 
mercial e da ligação ferro-viaria. Cessem uma e outra
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é ver-se-ha como o trafego de Leixões cresce raápida- 
mente, 

— Um plano grandioso pára o Douro, cuja realisação 
euste não poucos milhares de contos, ou ficará sem rea- 
lisação, ou prejudicará as obras de Leixões. Não são 
tantos os nossos recursos financeiros que possamos 
realisar umas e outras. Impõerse, por isso, mais modesta 
solucção para o Douro. 

Não antecipemos porém considerações, que teem 
mais cabimento no artigo seguinte, em que farei a re- 
senha. das obras que figuram no plano geral do sr. 
Machado Junior. 

JJ. Fernando de Souza 

Fé. 

Os caminhos de ferro dos Estados Unidos 
e a defeza nacional 

Muito antes ainda da grande nação norte-americana se 
ler. resolvido a lomar a suba parterno grande prélio mun- 
dial que se está debatendo, já ali se iam versando varios 
dos grandes problemas que se ligam hoje ás! questões da 
defeza nacional, e, como não podia deixar de ser, a appli- 
cação e utilisação dos caminhos de ferro ás operações mi- 
litares foi um dos: que primeiro chamou à aáttenção dos 
technicos militares e ferro-viarios dos Estados Unidos. 

O «War Depariments, no começo de 1914, decidiu 
coordenar todos. os elementos necessarios 20 estudo dos 
grandes transportes militares, quer de tropas, quer de 
material e abastecimentos, e com esse-fim realisou uma 
conferencia com os representantes das diversas compa- 
nhias ferro-viarias, 

Estes estudos tinham como provavel incentivo a silva- 
ção gráve que se previa do lado do Mexico, visto como as 
hostilidades na Europa só começaram alguns mezes mais 
tardé. Como nenhuma urgencia reconhecida se notava no 
assumplo, as providencias tomadas, no que respeita ás 
emprezas ferro-viarias, consistiram essencialmente em no- 
Inear delegados d'essas emprezas, que se conservariam à 
disposição do Estado Maior para serem convocados logo 

ue o seu concurso fosse julgado necessario. 
Assentou-se lambem que no estabelecimento dos trans- 

porportes militares, seriam as auctoridades militares que 
regulariam todo o serviço. 

Mais tarde, nos fins de 1915, o próblema foi tomando 
um caracter mais. definido, e o Secretario da gnerra no- 
mesva uina commissão, sahida da «American Railway Asso- 
Ciation» destinada à servir de auxiliar ao Departamento 
da guerra para todas às informações e esclarecimentos pe- 
didos sobre caminhos de ferro. 

: Nos principios de 1916 a reunião d'esta commissão, 
em conjuncto com os delegados do Estado Maior, começou 
à assentar as bases da organisação do serviço militar de 
caminhos de ferro, e, emquanto duravain estes prelimina- 
Tes, surgiam às complicações da fronteira do Mexico, e às 
ord-ns que determinarain à inobilisação da mílicia de va- 
rios Estados. 

« Para esta operação, a commissão recebeu uma lista 
sa diversos campos de concentração, onde eram mobili- 
sadas as tropas dos divêérsos Estados, e 08 movimentos 
d'estas tropas. sobre a fronteira imêxicana começaram em, 
29 de junho. Do relatório d'essa commissão conclue-se que, 
desde 29 de junho a 30. de outubro, até quando abrange 
O mesmo relatorio, foram transportados para aquella fron- 
teira cerca de 136. 000 homens, e os transporles de re- 
Bresso abrangem um effectivo de 33.009 homens. Todos 
estes transportes foram planeados e executados pela ve- 
partição do QBartel-Mestre General do Exercito. Nos traje- 
Clos marcados às differentes trópas procurou-se utilisar o 
nais possivel as differentes linhas ferreas existentes. 
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Como ensinamentos colhidos n'estes trabalhos; a com- 
missão recomendava que se deviam estabelecer, por indi- 
cação do Estado Maior, varios campos de concentração nas 
costas maritimas do Pacífico, do Atlantico, do Golfo do Me- 
xico, e na fronteira. Partindo-se d'esta base, a commissão 
estudaria uma. serie de ilinerarios preferidos para ligar 
estes pontos de concentração com os diversos locaes de 
mobilisação das forças. 

Tambem se reconheceu, que às diversas linhas deve- 
riam ser dispostas é ampliadas no séntido de facilitar à 
circulação dos transportes militares, especialmente no que 
respeita aos ilinerarios de retorno para o material vasio. 

O serviço de receitas e despezas dos transportes mili- 
lares, que tambem foi estudado previu-se que deveria ser 
distribuido proporcionalmente pelas diversas Companhias 
que n'elles tivessem intervenção, 

Na conferencia annual da «Amierican Railway Associa- 
lion» o coronel Bellinger, quartel-mestre do Departamento 
de Leste, frisou o esplendido resultado que se tinha Obli- 
do d'este primeiro ensaio, e preconisou à ideia de que, 
em tempo de guerra, os caminhos de ferro deveriam ficar 
todos sob a auctoridade do Governo, competindo a direc- 
ção do serviço aos elementos militares e à sua execução 
ao pessoal technico. 

Um facto desfavoravel para o problema de que se trata, 
nos Estados Unidos, é o grande numero de linhas, que. 
existem com uma unica via, n'uma proporção que atlinge 
cerca de 90 ºr,, segundo se aflirma. 

Apontou-se tambem uma certa excassez de material 
para transporte dos canhões de grande calibre, notando-se 
que os de 16 pollegadas, que pesam cerca de 284.000 li-. 
bras, exigem vagões especiaes só existentes-em duas ou 
tres das grandes companhias americanas. : 

No que respeita á implantação da rêde ferroviaria da 
America do Norte, considera-se desfavoravel a disposição 
de linhas irradiando para os limites da fronteira, sem: ha- 
ver nenhumas que corram parallelamente a esses limites. 

Indicam-se zonas mais ou menos extensas, designada- 
mente nalguns Estados da fronteira mexicana e da costa 
do Atlantico, onde nenhumas facilidades de transportes 
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ferro-viarios existem, e que, portanto, ficariam expostas a 
ser occupadas pelo inimigo, sem possibilidade de n'ellas 
se concentrarem forças importantes de defeza.. Em muitas 
d'estas areas os caminhos de ferro mais proximos passam 
a 20 milhas de distancia, ou seja a um dia de marcha. 

A proposito das. eventualidades de uma guerra, Mrs. 
Jacobs indicou à necessidade que havia de se fazer, nas 
emprezas ferro-viarias americanas, o recenseamento de 
todas as machinaás e utensilios aproveitaveis para fabrico 
de munições e ritaterial de guerra. 

«Na  Allemanha, na Austria e na Hungria, disse E 
havia muitas coisas relativas à caminhos de ferro que, an- 
tes da guerra, pareciam iusnfficientes. À generalisação da 
via dupla, as estações muito numerosas, os desvios fre- 
queêntes pareciam ser superíluos para as necessidades do 
trafego do tempo de paz. Todos esses elementos, que se 
afiguravam ser uma pura perda para as condições nor- 
maes de exploração, reconhece-se hoje que representavam 
um methodo e via previsão inapreciaveis.» 

Tumbem a uniformisação de machinismos e vtensilios 

das oficinas, regulados todos por typo especial, e que 
appareutemente nenhuma justificação tinham n'eutros tem- 
pos, constituem hoje uma das graudes vantagens, que per- 
mittiram empregal-os todos no fabrico de munições e ma- 
terial de guerra, concorrendo assim, pela sua parte, para à 
realisação da tarefa unica da defeza nacional... 

Como se vê, nos Estados Unidos tambem ganharam 
terreno as ideias absorventes que levaram toda 4 activi- 
dade da Europa a concentrar-se: n'uma lucta sem. egual 
nos annaes da Historia. É: 08-38) 
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E fino Pagos, do Govêrno da Repúbl ca, 12 de Abril de 1917,—0 Mi- 
— * nistro do 'Trubulhio e Previdência social, Antonio Maria da Silca, 

eta n4/ 4 

EST E PorTARIA N.º 932 

DE ; Alimiêndo d que à conta de liquidação de garantia de juros 
= da linha férrea de Tôrres Vedras à Figueira e Alfarels, apresens 
—  tada.pela: Conipanhia dos, Caminhos de Ferro Portuguêses e vefe- 

o, Frente ao 1.º semestre do .ano econósiico de 1916-1917, está em, 
2 termos de ser aprovada: manda o Govêrno da República Portu- 
— guêra confordjando:-se com 6 párecer do Conselho superior de 
— Obras Públicas e Minas,/que-a niéesua Companhia entre nos cofres 
| do Estado com a quantia de 62210513 de vembôlso, como liqui- 
— dação provizória desta garantia de juro, devendo a liquidação de- 
2. finntiva fazer-se no Tim do acrual ano econômico ; 
Di: "Paços do Govêrio da República, 12 de Abril de 1917 — O Mi- 
— tistroido Trabalho é Previdência Sociál, António Maria da Silvas 
Ts uAÇIO : o 
s 

ts f : o PoRTARIA Nº 934 
7 Manda o Govêntio da Repúvlica Portuguesa, pelo Ministro do 
(> Trabalho e: Previdência! Sofial, conceder aos sócios, alunos, da 
a ; ASSOC dio Académica da Escola Prática dos Correios e Veléuvia- 
—  fos billíietes de identidade dos caminhos de ferro do Estado, cuja 
ly dpresvutáção nas bilheteiras dos mesmos cumintios de ferro lhes 
o dê direito: redução'/de'50 por ebuto'! sobre 05 preços de 2” classe 

1 
' 

a 

e 
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sa 

E'-de prever que a sua entrada em acção n'esta lucta 
venha tambem ampliar ao continente americano, esta 

atmosphera de sguerra que" se: respira d'este lado do Atlan- 

tica, Bsasshn todo : onmundo civilisado se encontra hoje 

quasiexilusivamente consagrado/a. umá tarefa guerreira, 

quê he ábsorve todas as suas actividades: e'lhe consome 

todas/as suas energias: & 

“PARTE OFFICIAL 
Ministério do Trabalho e Previdência Social 
— Repartição dos Caminhos de Ferro 

— Conselho de Administração 
PoRTARIA Nº 931 

Atendendo a que a conta de liquidação de garantia de juros 
da linha féfiea da Beira Baixa. apresentada vela Compantiia dos 
Caminhos de Perro Portugueses e Feferente ao primeiro semestre 
do anoeconóômico te 1916-1417, está em termos deser aprovada: 

Raul Esteves 

manda o Gorro da Re: ública Portuguesa, conformando-se com 
0 pareer do Conselio Superior de Ubras Públicas e Minas, que à 
mésdia Colnpánidia seja pasa à quantia de 64 307538, como liqui- 

j 

oh duedo provisória deita garíntia de joro, devendo a liquidação de- 
oo finitiva ser fáta nostimído actual umo económino, 

das tarifas vernis, sob as;seguítites! condições: 
1.º,08 bilhetes de identidade serfo anusis, conterão o nome, a 

natórálidáde do portador, a designação do seu número de matri- 
"cola naqbeli associação, e serão auteuticados com o retrato do in- 
dividuo a quem é concedido. ! 

2.º Estes bilhetes terão um número de ordem, assinatora do 
residente, da associação, e. um .sélo tanto da secretaria daquela, 
cola como da aesociação, que autentinue aquelas assinaturas. 
3º. Us jartudores dússes Vnijdres são obrigados à comprovar a 

sud frequôncia "fa referida Escola com atestados trimestrais pas- 

sados vela mesma! Escolas 11 : | 
1 Paços do Govêrno da Nepabiica, 14. de Abril de 1917, 0 Mi 
nistro do Trabalho e Presidencia Social, António Maria da Silva. 

juris lite, VISI áceA PontáRIA N.º 933 
. Por ubÁToa de 13 de Março próximo findo foram prorogados 

áté' 31 de Dezembro dó corrónte ado os abunos suplementares fi- 
xúdos haporfaria de 29 de Fevereiro de 1946. | é 

Considerando quero protuto «las sobretaxas foi determinado, 
o não; só, pura, atenvar o considerável aumento das despesas de ex- 

” “ploração senão, também para beneficiar. o, pessoal ferroviário, e 
subeistinilo, porventura agravadas, as cansas (etefiminantes dos 
abonós suplemtentaves provisórios ao pessoal das litilias férreas 

de Estado, fixados na-aludída portania de 13 de Março findo, e jia- 
— veudo sido determinado, por portaria de 30, do mesmo mês, que as 

— sobrtaxas das tarifas gerais e especiais em vigor nas mesntias li- 
fas. Tôssem, por espaco de om ano, a contar de 1 de Maio próxi- 

maq futuro, elevadas a 40 por Cento; EE 
(o Mdrída 20 Gotérno da Repútica Portuguesa, pelo Ministro do 

e Previdência! sorial. que os .abonos su dementares ao — Traball 
essual dos caminhos de ferro do Estado, outurgados por, portaria 

arco de 1917, sejam elesados no dôbró, respectivanien- 
le, eporspaço de um ano, a contar de 1 de Maio próximo, não 
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podendo, porém; nunca o vencimento minimo de qualquer funcio- 
nário ficar inferior ão máximo da classe anterior. 

Paços do Govérno da R pública, 14 de Abril de 1917 —O Mi- 
histro do Trabalho e Previdencia Social, António Maria da'Silva. 

Ninistério. das Colónias 
4º Repartição 

Usando da faculdade que me confere 0/1.º 4º do artigo 47:* da 
Constituição Política da República Portuguesa ; e ) 

Tendo. ouvido o, governador geral da provineia-de Angola: 
Hui por bem, sob. proposta do Ministro das Colónias, nomear o 

engenheiro sobalterno de 2.º classe do corpo de engentiaria civil 
do Ministério do Fomento, Antônio Birne Pereifa, pura, em /comis- 
8ão, ir exercer o lugar de director dos caminhos de ferro da pro- 
vincia de Angola, na vaga deixada pelo engenheiro António Pin- 
to Miranda Guedes, que foi nomendo, por decreto de 24 de Março 
do “corrente ano, para o lugar de director das opras públicas do 
paço da India. ' i 
x fitíiio das Colônias ássim o ténha enténdido je & A 

tar” Pácos da Govérno du Réfiolilica, À dê Abril de 1917. — BeR- 
NARDINO MACHADO — Abltóúio José de Alméida, 

=. | 
Na linha do Valle do Vouga 
Rearoduzimos a ordem do dia, n.º 98, em que à Di- 

recção de aquella linha! procura esclarecér o pessoal e 
precavel-o, coutra os manejos dos que pretendem impellil- 
O Pura a gréve. ' 

Nonbum agente de bôs fé pódle deixar. de reconhecer 
à verdade da exposição que lhes é feita e de correspon- 
der ao appello que se lhes faz para que se mantenham 
disciplinados e ordeiros. 

Ordem do dia n.º 98 
Como representante da Companhia em Portugal e inteiramente 

encarregado da direcção dos sus serviços, Julgo dever exgotar 
Os nvios sua -orios para afastar “o pessoal d'estas Tílias do cami- 
nho da indisciplina e da insubordinação para que'se procura im- 
pellil-o. por manifestes redigidosem ternos injuriosos para à Come 
paula e para.o seu pessoal. dirigente, e nos quaes se desfiguram 
Os fatos é se Tazem affirmações erronsas e inadiiissiveis, Com o 
fim de excitar os animos. Nos 

E preciso que 0 pessoal conheça bem a situação ée-6 que o Go- 
verno concede, para que se não deixe illodiv esarvastar para-a re- 
volta, expondo-se. à pEoNIOneias disciplinares severas, que a Com- 
panliia se veja forçada à tomar para manter à ordom e o prestígio 
du sua legitima aucetoridade. 

E de tod/s subiuo que a Companhiatem garantido 0 rendi- 
mento tiquido de 1:000800 por kilometro, julgado em 1903 soMi- 
ciente para o encargo do custo da construeção das linhas, Na data 
do contracto, em 1907 o cambio estava sensivelmente ao par. 
Como o capital é'quasi todo francez e récebe o coupón dás obri- 
gações em ouro; à mnedida que o cambio peorou, à situáção da 
Companhia foi-se ageravando, até que tioje os 17%5:100800 de ren- 
dimento garantido representam apenas 618:000 francos em ouro, 
uantia muito inferior aos encargos das obrigações, em vez dos 
67:000 francos que representava em 1907. 

Vomo se esse prejuizo não bastasse, acresce aínda que, para li- 
nidar a, garantia ide Juro, 0 contrario senteula as e dontadom em 
308000 ,por kilometro ou 113:815800 para os 1473,1km, quan to à 

despeza real é muito superior, por cansa do encvarecimento dos 
inaterias, especialmente do curvão. só em janeiro e fovereiro 
d'este anno au Companhia gastou na ex plosação mai + 10:000810 
do que a quota-parte que 6 contracto enleula, isto Com o carvão 
aus jireços do arimazein de 1946, de 27800. 

ne será com os preços actoses, apexar das mais severas eco- 
ão io realisudas pela supressão de comboios e pelo emprego da 
enlii ) : 

No presente anno esse prejuizo da exploração, que se junta ao 
cambio, não será inferior. 60 6u 70 enntos. 

A Companhia empenha os seus esforéos junto dos poderes pu- 
dlicos desde janeiro de 1916, para a modificação das cla usulas 
ruinosas do seu contracto, não o téndo aínda conseguido. 

Ubrigada à erganisar economicamente-a sua exploração, esta- 
belereu; como era o seu direito, quadros é vencimentos modestos, 
conhecidos do pessoal quando sollicitava instantemente collocação 
na Companhia é entrou volontariamente para o seu serviço. São 
esses ventinmentos os que ella se comprometteuo a dar e foram 
aceejlosinão sendo a mais obrigana, nem viofentamdo ninguem à 
permanecer à) serviço das condições em que o preteunderam, 

A Gompanhia, levinda, todavia, pelo Rea, de melhorar à situação 
do pessoal, tem angmentado úlguns vencimentos, indo álem do 

“que podia e aguardando ensejo de poder fazer mais. Apenas se
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pronunciou 9 encarecimento da vida, por effeito da guerra, procu- 
rou obter recursos para. poder dar, como as outras Companhias, 
do seu pessoal, subvenções, extraordinárias. Desde março de 1916 
Que niultiplica part isso as instaócias junto dos poderes publicos. 

Em julho de 1916 o Governo auctorisou à Companhia Nacional 
à sobretaxa de 25º,, revertendo metade para o Estado é à outra 
Metade para à Companhia, com a obrigação degdar uo seu pessoal 
08 mesmos auxilios que se deram uo dos Caminhos de ferro do 
Estito, jeto 6, às nercentugens de 23/80, 1 / e10%, conforme os 
Yencimentos. 

Não pediu esta Companhia egual cóncessão por diversas razões 
& principalmente, por cansa da exclusão das lenhas e outras mer- 
Calorias, de graude tonelagem, da applicação da sobretaxa. À re- 
Ceita, incerta, seria inferior, ao encargo. certo, com que à Gompa- 
nhia não podia, losístiu pois pelo pedido que fizera, 

Tendo sido ha pouco auctorisada à sobretaxa dê 40º sem ex- 
clusão dê mercadorias, pedi em nome da Gompanhia'o mestuo. que 
à Companhia, Nacional foi, concedido, isto e aquelliv subretaxa, 
sendo 20 º, para o Estado, pela incorporação na receita do 
trafego, o que duininue dê cutro tanto a garantia de juro, e 20 “q, 
para à Gomputíliia, sabéndo d'esta sua parte os subsídios ao pessoal. 

A teceita do ániuo corrente está duiinuída, por' efeito da for- 
ada suppressão de comboios e demoras nos transportes, cerca de 
TOVSOO por dezena, À receita de 1917, sobreue recabirá à sobre- 
lúxa, será pois bastante inferior á de 1916, e metade d'esse angmen- 
to pertencerá ao Governo, que diminue dé ontro tanto à gurantia 
de juro. E' da outra metade que à Companhia tem que fazer-salir 
08 .ubonos extraordinários ao pessoal, ficando o saído para com- 
pensar uma pequena parte dos prejuizos que está sofrendo, 

- Como.é quu se vem aflitumar no pessoal que oGoverno lhe des- 
tinou metade da sobrelaxa equautia egtal à Companhia, e que 
esta voc arrecadar para si a maior parte do que ao pessoal per- 
tênceria? 

E é com falsidades 1ão grosseiras que-agiladores anonymos o 
Procuram instigar à revolta! 

E' preciso tamuem que o pessoal saiba que o Governo ainda 
não auctorisou a sobretaxa promettida, 

Contia na palavra do Sr; Ministro /do Trabalho, e-por isso desde 
O dia 1 de Maio vigorain os .subsidios concedidos nas Ordens 
1.º 97 o 97-A, apezar de não ter aínda à Companhia obtido  con- 
Cessão dos recursos necessarios. / 

Mas ainda, se fór approvado o projecto de lei, que concede às 
Companiitas com garatitia de juro, 75 ºl, da sobretaxa, em vez da 
Mélade, esses subsídios serão angmentados e egualidos aos que a 
Companhia Nacional vae abonar à partir de 1 de maio, 

A lanto se limita o que esta pode fazer. : 
Pelo que respeita à. remodelações de quadros e vencimentos, 

regras de promoções, creação da Caixa e armazem de viveres, e 
Outras reformas de caracter permanente, não é quando à Compa- 
Nlija se encontrazem «erica siluação e sollicita a revisão do seu 
contracto, quando as circumstancias anormaes do presente impe- 
dem à comunicação fúcil da Direcção com à Administração, quan- 
do os encargos da exploração crescem enormemente e à tornam 

Precaria, que taes reformas podem ser emprebendidas, 
- Denis, reconhecendo embora ao seu pessoal o diteito de pe- 

tição e representação em termos ordeiros e disciplinados, a Com- 
Danhia, que tem os melliores desejos de fuzer em beneficio d'elle 
O que lór possível, justo e compativel com as circumstancias, não 
pode admutir imposições subvensivas da disciplina, nem lixação 
de prasos para tomar resoluções, de cuja opportunidade só à Sua 
Administração é juiz, + 

E' intenção da Companhia crear à Caixa, e d'esse assumpto 'se 
Occupi, aguardando à possibilidade de o resolver. Os Caminhos 
de Ferro do Estado, cuja exploração começou em 1869, só. crea- 
ram à sua Caixa em 1899 e só em 1901 à organisaram. Não é 
Muito que n'uma lialia, que apenas em 4914 se concluiu, pouco 
antes de começar a guerra, se aguarde que esta termine para se 
Doderem tomar providencias que precisam ser bem estudadas. 

Recebi, com a bevevolencia de que costumo. usar, a Commis- 
8ã0, que eim dezembro nltimo,tue velo apresentar os seus pedidos 
de melhorias, Ponderei-lhe o que deixo escripto. Não mudaram às 
Cironnustancias sento púra pelor. A mesina resposta daria lioje à 
Pedidos ordeiros. ; 

A intimações e imposições não, posso deixar de oppór à mais 
formal recusa, no cumprimento do meu dever de manter os di- 

reitos, a autoridade e o prestigio da Companhia e de me oppôr a 
actos de indisciplina, prévistos no regulamento. 

Quanto às subvenções da ordem n.º 97, mantenho-as, apezar da 
sobretaxa não ter. sido ainda auctorisada, ,comprometteudo-me à 
Ue serio elevadas de 25, 20, 15 e 10 º1, respectivamente a 40, 80, 

O 6 45 9%, logo que seja approvado o projeécio de, jei, que + 
An artição do producto. das sobretaxas entre o Estado e a Com- 

1a, 
Estou certo de que o pessoal, assim esclarecido, arredará sug- 

gestões, desordeiras ce se conservará liel nos seus habitos anterio- 
res de disciplina, dispensando-me dó penoso dever de usar das 
súneções disciplingres e do recurso àos poderes publicos para 
manutenção da ordem e da regularidade do serviço. 

nando de Sousa. 
Lisboa, 24-de Abril de 4917.— 0. Engenheiro Consultor, J. Fer 
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alludidas como a outros. usos .dos povos limitrop 

195. 

Aproveitamento do calor vulcanico 2h 
Em algúmas regiões dê Italia, e-prineipalmenté-nas de. 

Toscana, entre Volterra, Siena e Massa Marilima, em um". 

terreno despido de toda a vegetação, formado por Inassas. 
cocénicas é uniocénicas, apparecemb desdedongos tempos. 
umas nuvens de vapores brancos projectadas, com força 

no ar. São 08 famosos soffioni. AUT 
Consistem estes em umas gretas naturaes do sólo, 

abertas no fundo de certos lagos (lagoni), pelas quaes 
saheim gases que contém bhidrogenio súlfúrado, anhidrido 
carbonico, acido borico, éte,, que se dissolvem ná agua 
dos lagos, a qual fazem entrar em ebulição, pois sobem à 
uma temperatura de 100º à 120º, é occasiões la em que 
atlingem até 180º centigrados. ' Tea: 

Desde ha muito e pelos processos que se descrevem 

nos tratados de chimica, é aproveitado ó acido borito que 
fica dissolvido nos lagos, explorándo-o algumas compá- 
nílias e emprezas, como a Societaà Boracifera de Larde- 
rello, que além do que produzem os soffivni naturaes, 
obtém bons rendimentos coustruindo outros artificiaes, por 
meio de aberturas que se praticam no sólo, ao redor das 
quaes se levantam muros, limitando um determinado 
espaço que se enche d'agua, 

O presidente da dita Sociedade, Snr. Ginori, Contá, pen: 

sou, em 1903, aproveitar esse vapor, natural reaquecido, 
para à producção de força motriz; e para isso fez a ueces- 

saria ligação com um motor rotativo é, mais tarde, com 

uma imachina de vapor ligada à vm dynamo, com o qual 
conseguiu à corrente necessaria para à illuminação elec- 
trica das fabricas onde se manipula o bórax. L 

Proseguindo nas experiencias, em vista dos bons-re- 
sultados oblidos, praticou, no, sólo aberturas de 30 a 50 

centimetros de diametro, e do vapor que se expelia d'es- 
sas aberturas, à uma pressão de duas, trez e atésde ginco. 
almospheras, e a uma temperatura superior a 100º gen- 

ligrados, obteve uma energia que theoricamente chegava 
até 1.000, ou 2:000 cavallos-hora, ESA adaos 

Em 1906 applicou essa. força a um motor. ondánario, 
de Ay caxallos, e para evitar que o hydrogenio sullurado 
e os vestígios de acido sulphurico, que acompanhamos 
Vapores, exercessem uma acção corrosiva sobre 4 machina, 
fez com que estes não atingissem directamente;senho.a 

caldeira. D'esse modo conseguiu accionar uma turbina de 

vapor, de 300 cavállos, ligada directâaménte ad nin gerador . 

triphasico, que .subministra, a energia. não só ás dabrica A 

es de 
Larderello. A SA AIEA 

Depois que .rebentou.,a. guerra, e tendo encarecido' o 

carvão pela. fórma extraordinaria que lodos sabem, pen- 

sou-se em. ampliar. a applicação d'aquella força natural, 
para o que se construíram, nas officinas Tosi, de Leguano, 
tez, turbo-alternadores, cada, um de 3.000 kilowals, ac- 

cionados pelo vapor a 1,5 atmospheras de pressão, que é. 
produzido em caldeiras multitubulares de typo vertical. 

O vapor produzido nas caldeiras é de agua ordinaria, 

é no seu trajecto para as turbinas, passa atravez de tubos 

de aluminio (que resiste melhor à acção corrosiva dos 
soffoni) aquecidos exteriormente, por uma corrente de va- 

por natural a 180º cent., e.que aquece o interior até 150º. 
À corrente triphasica produzida à 4.500ºvolls e 50 

periodos, é elevada a 36.000 volts por meio de um tráns-. , 

formador, e transmittida logo à Florença, Volterra, Grós-s o 

selo é outras localidades da Toscana, onde é aproveitáda ção 

não só para à illuminação como para força Motriz. 2 

Em vista dos excellentes resultados colhidos, é opi- 
nião do professor Luiggi, presidente da Sociedade Ttaliatia 

dos Engenheiros Civis, que deve continivar-se e amipliar-se 

o aproveitamento dos so/fioni não só da região de Larãe- 

rello como em outras regiões da Italia, sendo de esperar. 

que se consiga obter uma energia equivalente à muitos 
milhares de cavallos de vápor. ; :
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Temporada de banhos do mar 

Segundo nos informam, devido à crise que se está 

atravessando em consequencia da guerra, este anno as 

principães administrações de caminho de ferro do páiz não 

poem em vigor a tarifa especial para serviço de ba- 
nhos e aguas lhermãaes, que todos os annos costumavam 
estubelecer, : 
— A Companhia dos Caminhos de Ferro do Porto á Povoa 

é Fainalicão publicou à sua tarifa, 10 em sobslituição 

das acluaes tarifas n.º 2 de grande velocidade para entrar 
em vigor no dia | do proximo mez de Junho, e pela qual 

são estabelecidas, durante,a epocha balnear, bilhetes de ida 

e volta, válidos por 60 dias, vêndidos de 1 de Junho até 
30 de Novembro, com validade para regressar até 31 de 

Dezembro, do Porto é Famalicão para Villa do Coude e 
Povoa de Varzim, aos seguintes preços: 

Porto para Villa do Cónde ...:-.é. í Ã8O S$50 
» é POVOR aro ía et: E NPINSGIPINNINDHOO 56 

Fatfialivão párá'Villi do Cundes 6... 580 50 

3) AA oa Teo AMANDO OE ISA LARA TA 82 

550 dia, da venda não é tido em conta para o prazo de 

validade. Estes bilhetes dão direito ao transporte, gratuito 

de. 30 kilos de bagagem. Que conheçuanos, ainda não, ba 

por emquanto anais nesuhuns bilhetes, estabelecidos, pelas 

diferentes empresas para serviço, de buuhos. 

es Sobretaxa 
osnBatra hoje em vigor, em quasi todas/as linhas ferreas do 
puiz, “a sobretaxaçãe 40/º/,/em todos os preços de lariífas, 

tanto de 'passageiros! como de mercadorias em grande e 

em. pequena velocidade, auclorisada pelo. governo para 

ser aplicada durante o Draso de um auno. 
“befvino já tivemas occasião de dizer, esta sobretaxa in- 

cide! em todos 08 transportes, mesmo 1waquelles que se 

achavam isemtos/ da  sobretaxa (de 25 ºf,, que se estava 

cobrando é que por esta é substituída. 

| Comboios especiaes de mercadorias 

"=" Qnmo disseinos, à Companhia Portugheza estabeleceu à 
tfaclááda de poder organisar combolv& especiaes para O 
transporte de mercadorias mediante à applicação de vma 

Sobretaxx de acceleração de transporte de 801 por toneia- 

da bb Rkilometró, com sujéição ao minimo de cobrança de 

150800 por rótnbuio, que deverá ser forinado por 14 va- 
Éões Ou pagará como tal. 
— A Companhia da Beira Alt seguiu o exemplo da C. P. 

é êstabetecen egual medida. 
7 Dada à falta dê málérial com que as companhias estão 
Inclando, especialinente para aceúdir aos innmuineros traus- 
portes de lenha, que se lhes apreséntain, foi esta medida 

uma , solução quê vejo, éem parle, rêmediar aquellê mal, 
porque tendo as companhias muito mais facilidades ém, 
por este meio, fazerem um inelhor aproveitamento do maáte- 
Trial e recberem uma laxa mais reintineradora, 03 expe- 
didures lem à vantagem de poderem tais facilmente effec- 

luar os seus tránsportes, muito embora paltuem um pouco 

Tais, o que é bem compensado pela rupidez,com que o tratis- 

port é feito. É tanto assim é que já teto silo grande o 

oo de comboios, efectuados, na Sur malórbr para 
Fatispor letiha, com destino « Lishoa e Porto, princi: 

palivente vara às grandes fabricas, que estão contutlvindo 

esse combusttyel em, grande quantidade, 
> + Estamos, convencidos, de que dia a dia maior hadé ser 

o aprovellamento d'esta inedida, que. foi recebida com 

Bilhetes de ida e volta 
nas linhas do Porto á Povoa e Famalicão 

Entra, hoje em vigor a nova tarifa especial n.º 4, quê. 

snbeutue à de igual numero em vigor desde: Agosto dê 

1913, e pela qual são estabelecidos bilhetes de ida e volta em 

9,º classe êntre Porto é varias estações da linha do Porto 

à Povoa, como segue: Crestins 511, Pedras Rubras $13, 

Villar de. Pinheiro 816, Modivas 918, Mindello/ 524, Azo- 
rara 28, Villa do Conde 630 é Povoa de Varzim 533. 

Estes bilhetes dão direito ao transporte de quálquer 
volume quê. não exceda 30 kilos nem 70 centimetros, e 

que não contenha, Inaterias infl unaveis, valores ou, quaes- 

quer tnercadorias que possam incommodar os passageiros, 
médiaute a compra, na estação de procederncia, de um ro- 

tulo. de 502. As larvas, vazias d'estes volumes gosam de 
transporte gratuito. 

Minimo de preço de transportes 
“nas linhas da Companhia Portugueza 

e da Beira Alta 

À partir de hoje, como já tivómos occasião de réferit, 

O minimo de percepção por tonelada é kilomevro, nas li 

1ibas da Compurinhia Portugueza e da Beira Alta, é de 801 

Este miniino é iséuto da sebréelaxa de 40: “o. | 
Bin virtude Westa medida. deixam de ter applicação 

lódos 03 pregos das tarifas espéciaes em vigor, cujas buses 

sejaín iiileriores áquelle Minimo, 

Serviço de Portugal para França 

Continua sospenso todo o trafego de mercadorias em 

pequena vélócidade, de Portugal para Frauça, e o dê 
grande velocidade, via IrunHendaya, está luinitado à re- 

mnessas de peso não Superior a 50 kilos, 

Paragem de Maiorca 

A partir .de hoje o apeadeiro de Maiorca, na linha da 
Beira Alta,/ passa a fazer unicamente o serviço de para- 

gem, limitado às estações da Companhia, deixando por- 

tanto dê fazer o serviço de mercadorias. : 

Os. bilhetes dos. passageiros procedentes d'esta para- 
gem são vendidos: pelos revisores. 

AS Dugugeus, que são limitadas a volumes até 50 kilos, 
ão recebidas sei escripturação no fóurgon, sendo *pesa- 
das,e facturadas no destino, As dos passageiros ali desti- 
tados são entregues junto do fourgon, iminediatamente à 
paragem do comboio. 

Viagens de recreio 
aos domingos e dias fériados 

Desde hoje fica suspensa, até aviso em contrario, à 

applicação Ja turifa especiál n.º 7 bis, de grande velocida- 

de, da Companhia Portugueza, de bilhetes à preços redu- 

zidos, de ida e volta, eutre varias estações, parva viagens 

aos domingos e dias de feriado efficial. 
A razão d'esta médida é à mesma que tem dado logar 

à auginentos e à suppressão d'outras disposições favora- 
veis n0/ publico, que 1a presente: oceasião 638 caminhos de 
fériro não podem manter sém prejuizo das suas receitas. 

Disposições diversas na linha de Bougado 
a Guimarães 

A partir do dia 5 d'este mêz, a Companhia dos Cami- 
Tilios de Ferro de Guimarães põe em vigor us disposições 
seguintes: 

Curgas ou descargas em plena via. -— Elevada a 560 
"per lonelada a taxa estabelecida no art.º 11.º da tarifa de 
despozas accessorias, 

, 
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— Deposito de mercadorias nas estações. — Às vremessas 
transportadas 0 abrigo da tarifa n.º 1'de p/ v. passam a 
desfructar apenas da armuzenagem gratuíta de 2 dias á 
Chegada, concedida pelo art. 11.0 /da tarifa geral. 

A Compantita reservitse 6 direito dê, em caso de de- 
mora una retirada das remessas, n'um prazo superior ao 
concedido gratuitamente pela tarifa geval (24 horas para 
à & V. 6 48 pará à p. V.) de fazer conduzir às remessas 
ao domicilio dos consigndiatios ou, quando esses as não 
recebain, a fazel-as depositar em armazem que à Compa- 
Bhia possa obter em qualquer local, ficando todas as despe- 
1as à cargo dos, consignatarios. 

Transporte de tóros de pinho. — CGessa a faculdade 
concedida pelo, Aviso ao Publico B 157; de 14 de Julho de 
1908, da applicação da 5.º serie da tarifa especial n.º 1 
de pequena velocidade, ás remessas d'esta natureza, expe- 
dídas das estações das líubas de Baugado Guimarães-Fále. 

Restrições no serviço de Portugal 
para Hespanha ' 

"Segundo o ultimo aviso da Companhia Portugueza O 
Serviça para us estações das liuhas especiaes está subjeito 
ás seguintes restrições: 

Remessas ao portador ou d ordem — Em conformidade 
com as délerininações légues ém vigor no paiz vizinho, às 
remessas devem ser OARIRA. ; à pessoas deterininadas 

6 Nunca à ordem Ou do portador, Se uánio se nâo dispu- 
ter o comrario. 

Estação de Hospitalet de Llobregat — Não, se acceitam 
expedições de pequetra velocidade. 

Estações de [run é Leso Renteria — Em grande veloci- 
dade «só se acceilai reinessas até 50 kilogrammnas, exce- 
pt peixe. fresco” é hortaliças, sir tido leem limite de pe- 
so. Eu péqueuna velocidade admite-se todo o trafego 
quando consiguado aos Alétides Presidentes do «Ayunta- 
trijentó», sempre que os expedidores apresentem uma de- 
claração d'aqiuelia auctoridade (lrun ou Lezo:Renteria, con- 
forme: o caso) dizendo, que à mimercadoria é parascotisuino 
local, o que se mencionará na respectiva escripturação, 
devendo às 16 nessas ser dese arregadas iminediatamen- 
tê. As remessas de gado, carvão 6 gelieros alimentícios 
púdein serv acesitas à qualquer constguação sêin restriceção, 
assim como se adintte todo 6 Liafego sem limite, para os 
apeadeiros particulares de Lêzo Renteria, indicando-se na 
escripluração à nome do apéudeiro. 

Estação de -Pasajes — Só se acceilam em pequeêna ve- 
locidade, remessas de-gido, carvão é generos alimenticios. 
As inercadorias destinadas à embarque serão aceeitas, fae 
zêndo o expodidor éssa declaração na esc ripturação, indj- 
cando tambem o nome do barco. Para os apeadeiros par- 
liculares acceitar-se-ba todo o trafego sem ltiníte, indicán- 
do-sa o nome do apeadeiro. 

AHEstações de Oviedo e Gijon — Não / se acceitam expedi- 
ções de pequena velocidade por vagão completo, exceplo 
gado, carvão, palha, forrvagens e generos alimentícios. 

Estação dê Zaragoza Arvabal—Não se acceitam reimes- 
sas de carvão intueral, eXxcepio às cousiguadas aos apea- 
deiros pavtieulares o fabrica de gaz, devendo indicar-se o 
nome do «peadeiro.' 

“Mappa dos caminhos de ferro da Peninsula 
Aida Lemos, para a venda aos nossos leitores, alguns 

exemplares do maáppa dos caminhos de ferro de Hespanha 
e Portugal, edição a 5 côres, completado com um indice 
álpliabetico de todas às euções Jiespauholas. 

O imappa méié 0,"95 por 0,966, é está dobrado, for- 
Mando um: folheto com; capa de cavião, e será eutreêgue 
nesta Redacção ao prego de 50) centavos, ou enviado por 

Correio à quein reineltér mais 2 centavos para 0 porte, ou 
7. centavos, quetendo-o registado, 

Para o publico será vendido a To. SOntavon, A mais os, 
portes, como uciina. 
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À CONSEIVação das travessas das linhas ferreas 
Uma revista techiica estrangeira, oceúpiudo'se d'este 

assumpto de não pequena importancia para a conserva- 
ção e estabilidade das vias (evroas, diz que as excellen- 
cias reconhecidas ao poder attiseptico do seblimado pára 
à Conservação das travessas, são contrariadas péla sua fa- 
cil solubilidade na agua, pela sua natureza venênosa é 
pelo seu elevado preço, sendo a primeira d'estas tres des- 
vantagens à quê inaís é tida em conta, porque as chuvas 

o arrastam dos póros da madeira, rázão pela qual só é 
empregado nas travessas de linhas ordinarias e ein cir- 
Citinstancias especies. 

O creosote não tem outro inconveniente, além do de 
ser actualinente muito custoso, comparando-se o seu va- 
lor com o da madeira, é quanto ao processo das injecções 
de chloreto de zinco apresenta à desvantagem de tornar 
à madeira quebradiça e de destruir à sua elasticidade e 
fórça, com a particularidade de que, se pará evilar éste = 
defeito, se empregam soluções snfficiêntemente dilvidas, 
as aguas levam-no facilinente, sein que isto se teubha po- 
dido evitar coin 03 numerosos ensaios feitos. 

Na Inglaterra e Allemanha, entre ontras tações euro- 
péas, tambem é usado, ha já alguin teinpo, óutro proces- 
so, que Consistê no emprego de uma mistura dê creosote 
e chloreto de zinco, dando tão excellentes resultados 'qua 
não tardou muito em estender-se àos Estados Unidos, om 
de é empregado de prefereucia à qualquer outro systema. 

Com à mistura ein referência; que ordinariamente se 
faz em partes eguaes, obtem-se penetrações de 4 à 6 cén- 
timetros, com um vaíuo de meia atinosphera, pressão de 2 
a 3 e temperaturas de 30 à 40º centigrados. 

Todavia, à revista que eslamos extractando, diz que 
não, é, recoininendavel essa, igualdade, na inistura, porglhe 
féoi provádo praticamente, “quê nas ráfessas" de Úbra 
cerrada, por exemplo, é: convêntênte auginentar a propor- 
ção do chloreto e diminuir à do creosote, sendo portanto 
à qualidade Ou à natureza da madeira à que deterinina as 
proporções, que Só devein empregar, de uma ou outra 
substancia. 

Este systemãá  lambein se recominenda porque o seu 
emprego é inuíto econoinico, uma vez que estando à 1ma- 
deira/ secea póde ser empregalo à frio e sem vaeno nem 
pressão, evitando-se assim o trausporte para à officina de 
injecção e ás operações (d'esta, que exigem despeza de 
carvão e) pessoal jdoneo. Estas infecções, sejun óu não 
feitas com o liquido frin, absorvorm de 180 a 200 kilos do 
mesino liquido por metro cubico de madeira, '/conforine' fi- 
CcOU provado. 

Nos Estados: Unidos -tambero se emprega, por meio de 
immersão em tínassou estendido como pintura, um liquido 
denominado Carbotineum Avenarius, composto de chloreto 
de zinco dissolvido em agua, é oleo de alcatrão de hulha, 
contendo oreosote, cnjos resultados são satisfatorios por 
ser empregado em ciroumstancias favoraveis de tempo e 
em mitdeiras baratas como são as da America; poréin, de 
modo algum podem os seus resultados ser comparados aos 
que se obtêm quando se fazem verdadeiras infecções nº'u- 
ma officina, empregando o creosote na proporção que pede 
a natureza da madeira em que tem: de. ser utilisado. 

Existem 
atrazar a destenição, pois: sendo conhscido o mal, logico 
é que se lenha estudado a. fórma de combatel-o, attenvan- 
do tanto quanto possivel os seus effeitos. f 

Geraimente dá-se ás lravessas nim comprimento éguls. 
valoute à cinco terços da largura da linha, afim dê que o 
quíitito cêntraloreadise a umião dos: carris, ao passo. que os 
dois das extremidades são 08 que distribuem as pressões 
ao bulastro, 0 por iss30 esses extremos são 08 que maior 
pressão supportiun, fazendo-se a distribuição das pressões, 
na supposição de que eila não exceda de 2,50 kilos por 
centimetro quadrado, adoptatido-se por conseguinte, à me- 

tambem não poucos processos destinados a |
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tade da pressão que póde supportar.a madeira estando em 

boas condições. 
Wo Esta  collocação permilte impedir sem perigo nem re- 

| ceio algum, as desigualdades que se produzem, devido ás 

? differenças.de adherencia do balastro à uma travessu e às 
| que lhe ficam mais proximas, e que, por unidade superfi- 

cial, «se hão de reflectir forçosamente. na, distribuição da 
pressão. 

* — Quando esta é de de 2,50 kilos e se trata de madeiras 

novas é uma excellente garantia, mesmo quando se em- 
pregue balastro de difficil adherencia, poréin, como apoz 
oito ou dez aunos Je serviço já não existe este resguardo, 

é frequente a destruição da madeira, mesmo autes de ap- 
parecer o apodrecimento, depois de feita alguma operação 

que tenha requerido à remoção do leito, o que acontece 

É frequentemente para a reclificação das ligações com às 

o curvas, etc. 
Para impedir que isto aconteça foi proposto o emprego 

exclusivo. do balastro fino e de. conjuncto, flexivel para o 
—  asseniamento da linha, o augmento da largura da travessa 

, e que esta seja esquadriada, evitando-se o emprego das 
semi-redondas. 

Ha ainda outros pequenos detalhes, aliaz conhecidos 
por. todos os engenheiros, que não parece necessario rê- 

petir, pois que os processos que descrevem teem estreita 

relação: com o preço da madeira, tratando-se de defender 
às que são caras com maior interesse, como é logico. 

É Do exposto se deprehende à grande importancia que 

tem para as companhias de caminhos de ferro a conserva- 
vação das, travessas das suas linhas, e quanto ellas são 
objácio.de estudos e cuidados especiaes. 

eh 
Reaquecedores para locomotivas 

Os reaquecedores Selimidt, na sua applicação ás loco- 

motivas, foram recentemente modificados, supprimindo-se- 

lhes os grandes tubos de fumo, que continham os tubos 

de reaquecimento, e substituíndo-os por outros de minaior 

1 diametro do que OS usuaes. 
Esta modificação tem por objecto não reduzir à sup- 

perficie de calefação e produzir um reaquecimento mais 

energico e mais rapido, o que se torna de maior vanta- 

À gem para o serviço de carros americanos e de linhas lo- 

5 caes onde haja paragens frequentes. 

Com o mesmo diametro do corpo eylindrico; o reaque- 

cedor pode ter 30º, a mais de supperlicie do que com o 

anterior systema de tubos. 
O emprego de tubos de diametro relativamente menor 

f tem à grande vantagem de que às suas paredes não estão 

je subjeitas aos grandes esforços exigidos pelos de diame- 

tro maior. Os tubos lisos, de 50.4 70 milimetros de dia- 

metro, collocados em caldeiras grandes, tendem a ourvar- 

se durante à marcha, devido ao seu proprio peêzo, e ás 
vibrações, não oppondo, portanto, a necessaria resisleu- 

cia aos alargumentos/e contracções que sofltem, devidas 

às: variações da temperatura. 
% Ao contrario, os tubos de 125 a/133 milimetros de 
— diametro, que teem ordinariamente de 5a 6 metros de 

— extensão, conservam-se reclos e não se prestam a va- 

— < riações. 
= À Sociedade "hollandeza de viação americana tem 30 

locomotivas-tender com tubos de fumo de 50: milimeiros 

k: de diametro, contendo.os tubos reaquecedores de 11 mili- 

— melros, funecionando desde ha trez unnos, sem se haver 

produzido incidente algum de gravidade. 

k (Os tubos reaquecedores são reunidos em quatro e seis 

— elementos. 
- Estes “collectores compunham-se, ao principio, de ca- 

máras verticaes, collocadas parallelamente-ao tubo de 

sabida; “o compartimento para 0 vapor já reaguecido. está 

— adeante e o do vapor: saturado acha-se na parte posterior, 

kh) 
é 
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Esta disposição era, muito. simples; foi substituida, por 
outra, na qual cada: collector, situado de cada lado da 

caixa de fumo, se divide em dois compartimentos, um 

para cada, classe. de vapors Os, dois.compartimentos que 

contéem o vapor já: reaquecido estão reunidos por um 
tubo de 40 a 50 milimetros de diametro. 

A disposição, alludida foi empregada em diversas loco, 
motivas belgas, hungaras e ilalianas, podendo obter-se 

com ella, facilmente, temperaturas de 340 a 380 graus. 

Fes, 

RINHAS PORTUGUEZAS 
Melhoramentos e novas construcções.— Para 

O proximo numero e segilinles temos já alguus artigos 

sobre o novo material ciréeulante de linhas portuguezas, O 

estado de construcção das linhas do Valle do Tamega, 

Valle do, Congo, Pocinho a Miranda,, Valle do: Sado, Extre- 

noz a Portalegre, Evonaça Reguengos.e Portimão a Lagos, 

Muitos d'esses artigos virão acompaukados de interessan- 

les gravuras, 

Rapidos do Porto e de Madrid. — O; rapidos 
Lisboa-Porto n.º 51 e 56 continuam a circular até 31 de 

maio. Tambem ha esperança de que o rapido Lisboa-Madrid 
continue a cirontar dentro de ponco tempo. 

Guia Official dos Caminhos de Ferro. — Esta 
antiga e conhecida publicação, virá, na sua edição d'este 

mêz, já com os preços das tabellas-horarios todos altera 
dos com a sobretaxa de 40 por cento. 

id: 
LINHAS ESTRANGEIRAS 

Hespanha 
Ficon recentemente constituída, no paiz vizinho, à nova Com- 

panhia Auxiliar de Vaminihos de Ferro, à que já va tempos havia- 
mos alludido na Gazeta, e cujo capital é de 3 000.000 de pesetas. 

Foi escolhido para presidente do Conselho de Administração o 

Snr. D, Luiz de Úrquijo, e para vogaes os Snrs, D. Valentim Ruiz 
Seném e D. Santiago Irrerarily, 

A nova Companhia fundou-se para procurar augmentar a pro- 
ducção de vagões em Hespaánha, e deverá reclamar das diversas 
Companhias de Camíulhos de Ferro que declavem quaes os vagões 
de que neccessitam, para,serem por elta constenidos no mais bre- 
ve praso possivel. Fabricará tambem vagões para ceder mediuote 
aluguer, às emprezas que não pretendam adquiril-os por compri. 

As receitas da Companhia dos Caminhos de Ferro do 
Norte, 110: períado compretreudido de 1 de Janeico a 20 de Março 
d'este auno attingiram 35.107,311 pesetas contra 34519 666 pese- 
tas em 1416, 0u seja um augmento de 387.645 pesetas; e entre 1 de 
Janeiro e 31 de Março, attingiram 40163468 pesetas contra 
39.419.040 pesetas no periodo correspondente dé 1916, ou seja um 
augmento de 744.427 peretas. 

Brazil 

Na linha de Bello Horísonte, o trecho chamado de via Jarga, 
de Brumadinho até Aranha, tem como obras importantes à ponte 
de Brumadinlio, com tres vãos de 10 metros; a pónte dé Aguas 
Claras, com 13; e a ponte de Almorreimas, com. 40 metros, e de- 
verá ficar concluido dentro de 3 0 4nezes Actualmente;só se 
acha parado o serviço entre os kilometros 70 é 90. 

No decurso do mez corrente conta-se inaugurar provisoria- 
mente 60 kilometros de trafego, devendo à inauguração definitiva 
de toda à linha realisar-se em Novembro d'este ánno, com à pre- 

sença dos Presidentes da Reputlica e do Estado, 
O trecho terá dezeseis estações, assim denominadas + 3; Murti- 

nho, Góugóniias, Engenlieiro Caetano Lopes, Camapuan, Moeda, 
Bello. Valle, Porto Alegre, Sapé Aranha, Brumadinho, Jacaré, Sur- 
zedo. Ibireté, Barreiro, Gamelleira e Bello Horisonte. | 

A Compagnie Auxiliaire de Chemins de Fer Federanx 
de |'úste Brésilien entregou no Thesouro Nasional. a quantia de 
290:7138444 réis, sendo 165:7135444 da quota de arrendamenrito 
do 2.º semestre de 1916, e 125:0005000 da quota de fiscalização 
do 1.º semestre de 1917. são 

Fatah. A Compagnie Auxiliaire de Chemins de Fer au Brésil. 
requereu ao governo federal para restabelecer o trafego, de pas- 
sageiros, bagagens e encominendas para a estação de Rivera, 
no Estado Oriental do Úruguáy. 

Para o restabelecimento d'esse trafego applicará as tarifas 
actualmente em vigor nas suas linhas. t 
EA A Rêde Sul-Mineira, imitando o exemplo que lhe deu a 



; Companhia Paulista, está fazendo plantar eucalyptus, primeira ao 
Mongo das linhas e depois nos terrenos adquiridos tendo tirado 
Qitimos resultados desse emprebendimento, pois não gasta uma 

gramma de carvão de pedra, 

e 000 metros cobicos, média veriticada nos quadros da locomo* 
O consumo mensal de lenha nos comboios e officinas é de 

Risk Na linha ferrea de Victoria a Minas vae ser construido 
UM nuvo treclio, comprehendido entre Varzea e Vênda Nova, com 
dextensão de 22 kiloinetros e 772 metros, sendo o respectivo orça, 
Mento, na jinportauncia de 2.607:20581 73, de .acecordo. com as plan, 

$ e inaís docuineutos rubricados pelo director geral de viação. 

dsk O governo approvou as contas da linha ferreêa de Ararua- 
h de retaliva ao 1.º semestre de 1916, em cujo período a renda foi 

de 66:2563786, à despeza de 103:5798379 e o «defisito de réis 
de RABDOS, modificadas estas importancias para 66:2568796, 
VALISG20 e 18:1715834, pela approvação de «gtoza» no total ide 
W:1508759. 

Foi approvado o projecto e orçamento, na importancia, 
de 32:51 8809, para à construcção do edificio destnido à estação 

é Saude, na linga de Bomlim à Sitio Novo, da Rtêde de Viação 
— Geral da Bahia 

Entsh, Durante .0.ânno findo. deram-se, na linha de, Porto. Alegre 
à Situla Muria e vamaes de Taquara, Caxias e Santa Cruz, 295 àac- 

— Cidentes, tendo para isso comeibudo o lamentável estado das li- 
hhias e o mau emprego de lastro, estando às travessas completa- 
Mente a descoberto. 
li e nova administração está tratando de melhorar a situação da 

tha, 

exsk, Na linha Sorocabana vae ser aberto ao trafego publico 
1 UM uso Lego do ramal de Tibagy, com a extensão de 10,019, 

Lomprebendido entre às estações de «Bartysos e «Laranja Doce», 
Ná .mesina rôde, o governo. auctosisou a abertura ao trafego 

fubílco do trecho compreendido entre às estações de «Laranja 
Ce» e «José Pheodoros, uma extensão de 13 kilometros. 

sh Na linha de Therezopolis foram approvados o projecto e 
OPrCiedto, na importancia! de 2:607.2058178, para a construeção 
do trecho d'esta linha ferrea, comprebwendido entre a Varzea e 
Venda Nova, na extensão de 22 .kilometros-e 792 metros. 

Vi Gessh Durante o anno findo foram reparadas, rias officinas da 
Viação Feriea de Santa Maria, Rio Granmle,e Gravaraliy, 129 loco- 
Molivas, 221 carros de pussageiros é 1.117 vagões de carga, 

Allemanha 

À administração dos camiahos de.ferro prussianos publicou o 
relatorio da gerencia da respectiva rêde, segundo -o qual são estes 
08. resultados obtidos no exercicio de 1915-1916, em comparação 
COM os do exercício anterior, no que diz o Journal des Préánsports: 

Receitas totaes; 3,200:000.000 francos contra 2,800:000 004; aceu- 
Satido qm angmento de 12,5 4,4; 

Despezas de exploração: 2300:000,000 contra .2.200:000 000; 
aRecusando o auginento de 4,3 o. | 

Excedente de Exploração : 900,000.000 contra 600,000,000; accu- 
Sando um augmento de 53,3 fo. 

Inglaterra 

di Entre 38 médidas adoptadas pelo Board of Trade para reme- 
| dr a crise dos transportes, deve citar-se a que determina à uti- 
ADÃO comun dos vagões das compauhias inglezas e das com- 

Panhias escossexas. 
| Um aviso.do Comité; executivo dos caminhos de: Ferro estabe- 
Ceu, com efeito, que todos os vagões abertos, destinados à mer- 

É NOrIAS, Ininerães e carvão, convido uos transportes ordinarios 
: actualmente possuídos pelas Companhias de Camindios de ferro 
Ollocadas sob à fiscalisação do Estado, podem ser utilizados com 
estimo à qualquer estação d'essas companhias, sem consideração 
à rêde a que pertençam, nem do itinerario-de. que provenham., 

b Para facilitar a repartição entre as diversas companhias, esta- 
Cleceu-se dividir toda à rêde ferroviaria da Grã Bretanha em do- 

Zunas, cada uma das quaes fica à cargo de uma Companhia, 
ue superintende no assumpto pelo que respeita à todas às linhas 

respectiva zona. 
à Peiiineiioo companhias centralisadoras do serviço de vagões são: 
ter ent. Central, u Great Eastern, a Great Northern, à Greut Wes- 
dana Laucashire e Yorkshire, a London e North Westera à Lon- 
91 Brighton, à Loudon -e, South AVestern,.a Midland, a West 
e tern e South Eastero e Cliatham, e uma das companhias da 

Ccocia, 
ã São estas doze companhias que estabelecem as condições de 
tao dos vagões entre'st e cada uma os distribue depois pelas 

des da região ou zoua que lhe diz respeito. 
reg À, Questão da requisição dos vagões pertencentes! a panticula- 
We está sendo examinada pelo Comité Executivo dos tamínhos 

Ferro, e deverá ser em breve conhecida a resolução adoptada. 
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Turquia 

O Senado ottomano rectificou o acrordo concluido com à com- 
panhia do caminho de ferro de Bagdad, concernente à construc- 

cão dos troços Tauros é Amanus, da linha de Bagdad. 

No. decorrer da discussão do orçamento do ministerio dos tra- 

balhos publicos, a Camara adoptou uma proposta do deputado 
por Diarbêkir, auctorisando o governo a abrir um credito supple- 
mentar de 1 imillio de libras, para a construcção da lmha secun- 
daria de! Ras-il-Ain a Diarbékir. 

O ministro das finanças acceitou essa proposta, declarando to- 
davia que ella lhe parecia irrealisavel durante à guerra, pois O 
ministerio da guerra dava a sua preferencia a outras linhas, por 
motivos de estrategia: 

Ge NO Ministerio! da guerta turco foi creado um conselho 
encasiegíilo da administração do “caminho «de-fenro do Hedjaz e 
de todas às vias ferreas das installações dos portos na Syria e 
em Smyrnoa, ques pertenciam à compunhias joglezas e francezas, 

sequestradas logo ao começo da guerra pelo governo ottomano. 

França 

As receitas do caminho'de ferro Metropolitano de Paris, no pe- 

riolo comprehendido entre 26 de Março a 1 de Abril atingiram 
1340.5840 francos, dando, desde 1 de Janeiro de 1917 um total 

de. 17,520 746,40 cóntra! 14-633.551.33 em 1946, 01 seja una diffe- 
rença a favor do 1917/de 2887.19%4.85, 

Na semana de 2 a 8 de Abril attingíram 1.371.980,55 [rancos, 
ou seja, desde o 1.º de Janeiro de 1917 um total de 18 802.726,95 

contra 1575412425 em 1916, 04 seja una differença à favor de 
1917 de 3,1838.602,70. 

As receitas das Companhias do Norte-Sul, de Paris, no 
períouo compretiendido. desde 1 de Janeiro até 24 de Março at- 

tingiraim 3.502.852 francos contra 2.832.614 durante O periodo cor- 

respondente de 1916, ou seja uma differança de 670.614 francos. 
No periodo que vem desde o começo do anno até 10 de Abril, 

as receitas attingivam 3.886.432 francos contra 3145 220 no perio- 

. correspondente de 1916, ou seja um augmento de 741.211 
Pancos. 

Estados Unidos da America 

Os presidentes de vinte e seis companhias de caminhos.-de fer- 

ro do Oeste: pediram à Comissão de cominercio entre E-tados 
antorisação, para elevarem as tarifas em. 20 *º., pedido que é-a 
consequencia do que as companhias do Este fizeram para serem 
autorisadas à augmentar as suas tarifas em 15 º fo. 

O governo da Russia contractou com diversas casas for- 

necedoras americanas a encommenda de 40.000 vagões e 2.000 
locomotivás, que devem ser entregues até ao mez de Julho de 
1918. 

pe 

CONGRESSO HOTELEIRO 
Reuniu nos dias 28,6 29, em Lisboa, um congresso 

para se tratar da industria hoteleira, commettimento que 

foi levado a cabo pela honrosa iniciativa do Conselho do 

Turismo e especialinente se deveu ao seu presidente, O 

nosso velho amigo Sr. Dr: Magalhães Lima, e ao incan- 

savel esforço e superior dedicação do director da Repar- 

tição, 0 sr. doutor, JOSé d'Athaide. 
Numa priineira reunião, não admira que do Congresso 

não resultassem resoluções praticas de immediato effeito ; 

todavia trocaram-se impressões-valiosas e semeou-se plan- 

la que brotará em futuras renniões d'este genero. 
Ficou approvado que se criem escolas de pessoal de 

-— hóteis é se procure fundar uma companhia, que trate de 
construir pequenos estabelecimentos d'esta industria nas 

proviucias. 
Não podemos, por hoje, oceupar-nos mais largamente 

do que alli se discutiu, mas notaremos que. alguinas theo- 

rias faltas dé razão foram emiltidas, entre as quaes — 

tratando-se de hoteis — que as tarifas de caminhos de fer-. 

ro não favorecem o. turismo, entre nós, porque são «mais 

caras do que as de todos os outros paizes» e que a velo- 

cidude dos trens, em Portugal não tem comparação com à 

do extrangeiro, 
Se . pedissemos, .ao orador que isto avançou, uma de- 

monstração. comparativa d'estas affirmações, por certo que 

lhe. dariamos trabalho para alguns mezes — é não, conse- 
guia a prova.
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Bêm fez o Sr. Vasconceilos, Correia em rebater — tout 
cOUTE— laes ideias, refulando à consabida lenda de que, 
na Atnerica, se anda a/ 200 kilometros á hora. 

Alguns portuguezes hu que andáram nos mais rapidos 
comboios que sé teem feito nó mundo, os comboios de 
luxo do Congresso de Caminhos de Ferro, que, se reuniu 
em Washington, em 1905, e à maior velocidade que re- 
gistráinos, entre Nova York e Philadelphia, pelo! Pannsil- 
vania, foi de 128 à hora. São 

BOLETIM FINANCEIRO 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Obrigações de 8 º/. «Beira, Baixas e 4/2 º/9, privilegiadas 
de 1º grau 

São prevenidos os Snrs. Obrigácionistas de que durante 6 mez 
de Maio de 1917 serto pagos os conjpons do 1.9 é 2.º semestres dé 
Hib/das obrigações de 3º, «beiva-Baixao 6 4 1/3 %, privilegia- 
dás (de 1.º grau, nos termos seguintes: 

— pela. apresentação do coupon N.º 42 da folia annexa às án- 
tigas obrigações de 4 1/4 º%, 1.º série «aBeira-Batxas devidamente 
SSSAAAoS como obrizações de 1.º grau de 3 º(., — Escudos 

uh ; 
— pela npresentação do coupon N.º 43 da dita folia, egual- 

mente E:cudos 189%. 
— ela apresentação do conpon N.º 41 dá follia anexa às ánti- 

às Obrigações de 4 1/3, 2º e 3º séries, devida nette estampi- 
Gas como obrigações de 1.º grau do tinesmo typo, — Escudos 
$91, 

— pela apresentação do coupon N.º 42 dá dita folha, egual- 
mente Escudos 2891. 

O pagamento será feito nos termos acima indicados na séde da 
Companhia, em Lisboa, todos os dias úteis, das 11 45 15 horas, 
estando todos os conpors isentos do impósto de tendimento para 
0 Tliesonro Portagiuez em virtude do disposto no ato deda Carta 
de Lei de 29 de Julho de 1834, pablicada no Diario do Governo 
N.º 172, de 3 de Agosto sêguinte, 

Obrigações de 4 4/2 9, privilegiados de 2.º grau 

São prevenidos os Snrs obrigacionistas de que durante o mez 
de Maio de 1917 será pago oscompon Nº 7 da folia annexa às 
obrigações éstampiliadas de 3º gran de juro variável até 4 1/a %, 
à razao de Escudos 1820. 7 ' 

O pagatuento será feito nos termos acima indicados na séde da 
Companhia, em Lisboa, todos os dias uteis, dás 11/43 13 horas e 
com isenção do. imposto de rendimento para o Phiesóuro Portu- 
guez em virtade do disposto nã carta de Leide 24 da Julho de 
1849, publicada no Diario do, Governo N.º A724,Ue 3 de Agosto se- 
guiute, 

Amortisação ordinaria do 1.º semestre de 1916 

291 obrigações de 3º, privilegiadas «Beira Báixão. 

27 titulos de 3 obrigações: 
Nº! 546 847 608 710 802... 1.097: 

TRIO AAA AANo rn AZAMS  ADERO La EDS CARS 
2018 * VISS TN 235 2336 2478 3379 
2309 "2330 2460 23520 (2534 2539 365. 

156 títulos de 1 obrigação: 

Nº 01 9163 . 0266 029852 938. 087 
9470. 905098 9567 9568 0631 968% QTO 
708" 0785 85 ABI AII7Z ART 10863 

"A09N6/710697. ALA67O A ALASSOA LEABZO CARA ua 
11331 AL533 2 11343 T13654 11865. 11395 a 11.308 
11.435 11,462. 11583 211.629. 11724. 41853. 11,698 
11906 110536 41904% 41954 41.955 12013 19039 
120/77 148 TC 12150 121700 42186 12288 12502 

CASAL OI 92 ABR CRB CARSROO 12388 1 SAB 
12656. 12670 126/22 12685 127352 12877, 12400 

1360028 12436. 124057 129638 32068 130001 213.038 
13.071 43178 13315 18428 4133581 a 43583 14658 
14907 43008 14006 a 140/00 AVEH 1R1I67 14370 
14469 14487 14605 14014.  15:102 43144, 

- 
Estas obrigações téem todas O coupon n.º 44 é seguintes e o 

n.º 11 complementar e seguintes. : 
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» As de bronze terto no anverso o escudo nacional, e no reverso 

eos 
5 140 obrigações de 4ºl; privilegiadas de 2.º graus (1 

3884/14 N.º 11 4,382 3/6523 13/6560 8858 a B/882 
18.923 68390 6830 7806 4 848ikha BAB7T /A1BAB À 
11.899 13483 13560 2 13468) 43474 1904 2198 0 
10400 22081 a 23087 2831 a AVISE 2 A857 2A6GOS8 
29098 — 29048 30214 a 3096 80222 023 30,705 
32459 à 2462 4340 33004 35478 35480 3BOML 
38.052 44,277. AVUDO3 à 49,308, .40.602.a 40.603. 40612 
5083609 30370, 57,08% 570985 60493 62078 63458. 
63.621 63798, 

Estas obrigações teem todas o coupon n.º 18 e seguintes. 

60 obrigações de 4 ![3º[, privilegiadas de 2:º grau. 

N.º, 22.700:8, 2702, 2845 RAD: BAU6 SAIA, 
3:397 3008 8.400 3404. BAI 3413 3415 
567 3.643 3.696 à 3698 4.002 4.003 4280 
4.323 43638. 4579 4500. 4,598. /A4.6BO8 24616 
4.618 4.621 4622 4694 4,695 4 738 4812: 
h Br7 4 868 4 89 4.84% 4 960 4 9865 5.093 
D.133 — 5133 51858  S$S$130  SI4%4 (8837 BOA 
5.850 3.875 5.586 5.88) JUL. 

Estas obri ações teem todas o coupon n.º 18 e seguintes. FE 

30 obrigações de 4 1(24º(, privilegiadas de 1.º grau. 

2 Títulos de 3 obrigações: 396 —1.131. 

20 títulos de 1 obrigação: 

NO TAIOS O SORA REI o CAD TOTO 
5308*' 3885 586 6085 GAN04 6012 TI 8 
7158 7.226 71.227 7.395 7.621, | .. 

As 7 Obrigações com o signal * teen o coupon n.º 40 e se- 
guintes. 

As 23 obrigações restantes teem o coupon n.º 43 e seguintes. 

10 obrigações de 4º. privilegiadas de 1.º grau. 

Nº 505 a 810% 4545 20604" 30601" JATS* 
2509 a 231 60" 11.960 à 11.076) 138370 à 43.855 

13386 à 13389 15069 15070 17599% 18000 a 48.994 * 
21 206 a 2BUIOU — 20,7R8% 29770? Q7521? 27518. 277009? 
28897 à 28.890 20.408 29/4009. 30374 30736 .a 30730. 

As 20 obrigações com o signal * teem 0 coupon n.º 435 e sé” 
guintes. ! ! à 

As 5O obrigações restantes têem o conpon n.º 46 e seguintes; á , 

BOLETIM COMMERCIAL É FINANCEIRO 
Lisboa, 30 de Abril de 1917. 

Bolsa — Pouco ha a dizer sobre a situação do nosso mercado 
de Ínudos na segunda quinzena do mes, continnoando estes 1a suá 
car eira ascencional, o que confiima o que temos dito nos boletins 
anteriores sobre a «ua sensivel alta, que é simplesmente à conse- 
quencia do desvio de capital do commerncio e da industrin pa'a a 
capitafisação em papeis, e este facto é tão real que temos visto 
nestes ultimos dias valores de parcos recursos terem uma alta 
bastante acentuada. e A 

Avisamos d'tqui 608 inexperientes para que se não deixem iio- 
dir com esta alta, pois num dado momento ella pode esvalr-se 
como fumo. | 

* ' 

Commercio — Attingin o valor de (7800080) o vinho des-- 
páchado na Alfandega e soas delegações, na penultima & mana, | 

Mostra pois uma differença de muis 64070800 comparado COM —— 
à semana anterior. mm 

" 

Importaram em 845.00080> 08 generos ue a nossa praça exe 
portou para às colonias e paíizes extrangeiros, na semana finda = 
em 21. | 

* 

No Diarin do Governo de 21 do corrente, veio publicado o de- 
creto pelo qual +s moedas de bronze-niquel, à que se réfere 6 are 
tigo 9.º do decreto-lei de 22 de Maio de 14811, sho substituídas pés 
la& moedas de cobre-niquel e de bronze, à saber: Cobre-niquel, 
tnbedas 4 eontavos ; bronze, 2 céntavos 61 centavo, 

As de cobre-niquel terão 06 anverso 6 busto da Républica e 
no reverso à legenda «ttepublica Portugueza», à era da conthragem 
e a gesignação do valor legal, 

os mestnos dizeres da moeda de cobre=sniquel. 
“Para este efeito é abevto um credito de 10000800 no Ministe- 

rio: das Finanças, a favor do mesmo ministerio, para addicionar à 
verba de material para laboração das officinas da Chsa da Moeda,



— Companhia dê Seguros À Luzitana — Recebemos o relatorio 
— da gerencia do ultimo exercicio,do qual se vê que ao saldo da con- 
tarde Ganhos. e Perdas, na importancia de 3.906876,8, é proposta à 
segnbinte applicação : 

— Fundo desreserva, 600800; Dividendo de 5 ºj, ás acções, livre 
do jimpo-to de rendimento, 4.700:550; Aniortisação da conta «<!6s- 
Talação», SG8H09; Anorti ação da conta «Moveis e utensílios», 
AS6826; À c/ nova, 101844,8; Total, 5.906876,8. 

* 

Companhia das Aguas— A gerencia d'esta companhia, segun- 
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ara recibos, incohbraveis, EU 
nkld Ue 29 S64H0S,5, Tola SOG:TEISHO, 1. 

” 

13.000800,; 
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ficando, em conta nova o 

Cambios.— O mercado cambial permaneceu inactivo durante à 
quinz na, não ob>-tente à queda do governo, ne Vel 
apioz à queda d'um ministerio melhorar à Shuação canibial; d'es- 

IA Vez, porém, manteve-se estacionária; no emtanto atendencia do 

merceatdo no fundo, é firme, 

tio, pois é costume Velho, 

(O cambio do Rio sobre Londres ficou a 12 3/1 ou seja a libra a 
19.692. 

Cc. G. 

do se vó no relatorio própõe que ao suldo do exercicio de 1916, Curso de cambios, comparados 

Ná importancia de 309.763856,1, seja dada à seguinte applicação::É*É PIAF mA ETTA E PATIENT 

Para fundo de reserva destinado à reconstituição do capital, tomprador] Vendedo: Liomprados| Vendedor 
E hor UAI MO NO ASAS.) 15 ANIA IRA: para fundo de NARA 
estatuario, (3 por cento dos Incros, 27:3.946584,9) 15, 7008844 ; I 31 ! 34 15/17 
pata dividendo de 6 por cento, livre de imposto de rendituento, & LOngtoa o SENTO! õ ” 31% - a 91,16 
Parar em duas prestações éguaes, a 1.º em Múijo e à 2º quando Paris: clio 4 a A RARE HER 818 850) 8.6 é RE 

Jela Direrção, de accórdo cem o Conselho Fis cal, fôr julgado op- ARialor ao RV à ESSBIRIS SE 5a 658 26 660 

Portuno; 188.6288U00; para: imposto de rendimento e uddici naes, Madrid cl se SER (oo lares 775 1740 [75 
Telativos ao dito dividendo, 4.080844; para contribuição industrial Lica eia Si an Eae 8470 8380 8570 N$80 

de 1916, approximadamente, 5U0.000500 ; para fundo de reserva PS amena tra oro 

CC MEERRo  —————— - ! HE ————, ETERNA EA 

b ! Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras — ABRIL 
Bolsas e títulos na: aa E a PNR IEA 

e. (6 (7 18 1º “2 2 28 os Ex 26 7 28 o) 

| MeSDOSS Uivii Interna, 3774 ASSUDLAMenNto 40,20 40,35 40 40,70 — 40,70 ÁU,G0 — -- 40,70 — — 40,50 

DM Ud interna 3% COUPON, coceira 4020 40,90 | 40,50] ÁG,8S0] 40,95 — 40,65 1 40,80] 46;90 -— 40,501 40,50] 40,70 

's « A Ya ASS e IONTOS «1.20 LE BO — ão = IES — = E: — E Sã Fa -. 

> y EUA jo RSA ES ANTh 58400 | 58900 | 5S$00| &SS1O0 — 58400 HB80 8800 — -— G8Ã90 - LER 

. 6 DESIABIO Ok ceras aca va ss — - —- SCÃSO | 51H00) — 51850] 51530 - — — = fp 
' SW ' 3 e 1905 e/premios. 1: — -=— 10655 | 10805 | 10005 - 108085 = - — — 9590 8595 

=. ' nus já 1005, (06, doa Fº BJ - SÓDS30 — 81810 — — 81800 — 81520 = x. se e 
$ yJ 5 */. 190U, ob. (0.ººde F.ºB,. je — — — — — — — — = = — — — 

be do CAIR OU a A a dao RA —= — — — — — = 1 ss ào se -— mo 

* . externa 3% coupou 1,º serie ..... 85590 | (85800) sos20] So860] S5520] 85420]. 85480] S$5850] S5A060| S5360/] 85660 | 83860 |. 85970 
Vy E TIA Ro BORIO asas as aan dO 82880 | “83500 — 8600 - = -— —- — S4 500 =. = - 

Ob, DS. BONE co dos da ro 86070 - — 86070 | B6G90 | S$6600 — 87620 — 87820 | 8782 = B71850 
enações dos Taliacos 4 4/4 Yes. 220 seo: E às = e —— Es is e — bb = = 
eções Banco de Portugal. 2a 191500 | 1901600 | 181559 | 192800 | (03550 -— 187500 | 197365 -— 197550 = 187850 ao 

9 « — Commercial de Lisboa... [176000 — — = - —— — = - - - =. — | 1740 
: e Nacional Ultrâmarino..:... 147850 | 148800 — 150800 | (51800 | 151/00] 1581500 | (59800 | 158800 — 154550 — — 
9 ' lisboa & ÁCOCOS cocos -— 145500 | 150500 | 151300 — -— — — — -— — = 

+ Companhia Cam. P. Port ..t.. pábgcon — -- 36800, S6SQU: 3ITÓRO — 37850 — .), 8780 & — — — 

SS Conpuanhia Nacional. o ce o = x = + Ss 4BO as E sa =" Ds =. 

* Companhia Tabacos, Copos: 1607870 | 107860 | 108500] 108850 | 111830] 1156400 | 117500 ' 118500 | 116500 | 16560 | 116630 116500 | 115600 

06: Companhia. dos. Plrospltiontos, Coupoi — — 51680 58210 592500 52500 82h00 HS6800 | SÃO ENT) +. fã 50 ba 

Dri, Companhia Atraves dPATelcass so. Sn 108506] (08500 | 108840 | 108050 .. — DB ÁOO | 1090 | 10GSOU os 169/20 | 108510 

* .Compauhia C. E. de Benguetta tits 4] 86940 | 86880] 87890) 8720 — 88450 1850 | USO] ONASU| GOSSO| 9O08RI| 908 — 
& , e o " tit. d -— — 88500 | SS500 — iso 1850 —- 91850 a A. E FC 

+ CompanhianCam, PF. Por. 3/, 1.º grau] — RI800] —— - 81850 -— R2800 | ROSOU - —= 82820 | 81800 
*  Compantila Cam. Fº Por 3/22. grau] 36800 | 36H00| 36049| 36880] 37850| 37650] 58520] S8S00] 38950 38$00 -— 37H20 — 

* Companhia da Beira Alta 3//,41.* grau — — — — — — — gs = = — - = 

* Companhia da eira Mia 3 9,2,º graf —— — — — —= — - -— - = = . 
* Companhia Nácions! coupor 1 serie  — - — — TOBON0 | = TSA00 1 — — TAB907)/ 7AR9O | = 
* Gompanhiá Nacional coupou ser — e 4 | 670 — 67550 | 67550 — - - 683500 -— 
* Companhia das Aguas de Ligboa....] — — | Ss0850| Stáfo]  — — : - - 8og80 | — = 
O UBESOIAHS: O Ure Candide cds casatco -— — .” e 95800 — 45500 o” — = —-- -— — 

De? - (ER AS RS CDS (ROTA q — — — -— 91870 — = ão = à — - — 
P « º e vOSVAN ADO dA DANA CÃO — — =— — — — — e— — = — 8750 — 

ariss: o sl portuguez tt seria A PRAÇA: ss sk ds FP kt. 8,95]! tó we FÃ E gy Ads e 

" le . * E evessas — — oo —— oo — — —=— — — .— o — 

Aeções Companhia Cam. F: Portillo. AND 38 fbiea Mbssstaho lc Red dosesoh se [do do cedo a iivRo 
> amp. Cai 1 Port, 39/41, graus | 280 & 280 290 293 202 nt) 301 — 300 304 = — 
* Lomp Cam F, Port, 4% 1.º grão. | 195 198 201 200 - - — 195 — —= — — .. 

* Comp Cum, F. Port. 3% 2.º graus 13! 135 138 Ho 152 = As 142 138 136 134 - - 
1 à Cumpanhia da Beira Altas. Es a à o. po e ão ã . = = = 

Úregt 5º portante 111101: nt = = po - 3% 828 — SN 53 ka NO — — 

SA Po”. — PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 

LINHAS | de janeiro 1917 1916 MA 
sã RA eee NINE 1917 CV EA Mentir 

E Kil, Totass kil. Totaes 1817 

Paortnguezas r« Escudos Escudos Escudos | | Xscudos | Escudos | Escudos 

Ipanhla Lamb, liêde geral ..... Es 1.073 — 1.078 — — — o o 
8 de form: Vetidas Novas... He! 70 as 70 = Ls E. ia A 

8 Portnguezes. . . | coimbra à Louzh — 20 —— 1 e A a jo — 
Me Sueste SE ANS e AD AÇO SO 10 Abril 199] T7T7BNS8S12| 7292) B61.7718A5S (2216.786867 | 1078883] 778807] + 300826 

itilio é louro ...... ea x 480 sá o | 480 — — — — — 
ida NT AA e - 3 Sis 953 . e. + Ia ko Da de 
vompanhia Nacional ..... .... 298 Feiereiro | 485] 2 32850560] ass]  SOSSASOG|+ 2301884] (77857) 618643 12893 
palÉNiO VOU... 1110... | BI Janeiro 476] 175438838] 476] 15817812 nº 17265826] 909867) 89887 “. 980 
qo à Povo, e Famalicão ....| 31 Fevereiro 64! 35094398 64) 323512306 225283292]  5BA8S34 | HO02S2l 46813 
UBMAREERL., 1... tica] 31 Janeiro 86] 43930837) &6/ t25sIA67/4 705370] 236841), 223581|4+ 12860 

e -Mespanholas ' Pesetas * Peselas Pesetus Pesétas 1 Pesetas | Pesetas 

Norte de Hespanhao.c0 1000000 10 Abril 3681] 44608162|/3.681]. 433293926] disso] 1303] USB BH 
id Zaragoza-Álicamte...... 31, Março 3664] 363513926/3664) 3S2MBTSAIA SONB1I72 9 065 8302 ó o 

Rs IEo sic de a ARA Jun]: BSS TIA SOON ardal amil apelo "ud- ae.-P, e Oeste de Hesp | 90 777). 3218447 | - 777] 297058) 2h pd : 
delta Baza e Aouilas, o. ! 24 Marco : 1157.9529 | ABR TIGRA 1 h IN6NRE 688? 425 264 
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Linhas ferreas do Brazil 
Uma estatistica interessante 

Temos presente numa estatistica, recentemente sabida 
dos: prélos da Imprensa Nacional do Rio de Janeiro, da 
qual vamos fazer alguns extractos, qqge decerto hão de in- 
teressar aos leitores da Gazela. Trata-se da Estatistica 
das Estradas de Ferro da União ow por ella fiscatisadas, 
e é a compilação methodica e pormenoriísada de todas às 
informações officiaes referentes às indicadas linhas ferreas 
no anno de 1913. 

Não contém esta estatistica os dados relativos ás li- 
nhas ferreas de concessão dos diversos Estados, por es- 
tas não terem a fiscalisação do Governo da União. 

Assim, os dados agora publicados só se referem a 
18.321 kilometros trafegados, durante o anno de 1913, 
nada dizendo sobre os 6.282 kilometros de concessão es, 
tadóal, tambem em trafégo dúrante o mesmoantno. 

N'aquélles 18.321 kilomelros (onde predomina a bitola 
de um metro com o tolal de 15.439 kilometros) circula- 
rám 1.719 locomotivas, rebocando 1.976 carros de passa- 
geiros e 23.814 vagões de mercadorias: Só quatro d'essas 
locomotivas foram construidas no Brazil, sendo importa- 
das da América do Norte 1.088 e sendo as restantes inglezas; 
francezas, sujssas, belgas e allemãa. Às 1.719 locomotivas 
percorreram 52.729.333 kilometros, ou seja, que cada lo- 
comotiva percorreu mais de 30.000 kilometros. 

O serviço, executado por 52.073 empregados, attingiv: 
Embarques, 51.357,920 passageiros; 310.992 toneladas de 

" bagagêéns, além de 10,.354.824 toneladas de mercadorias 
e 1.452.342 cabeças de animaes diversos; corresponden- 
do respectivamente a 1.362.247.191 passageiros kilome- 
tros, a 29.951.840 toneladas-kilometro de bagagens, à 
1.270.205.926 toneladas-kilometro de mercadorias e à 
260.344.912 cabeças-kilometro de animaes. 

Estes numeros já são realmente elevados e dão ideia 
do grau de desenvolvimento da viação-ferrea brazileira, 
embora, «como se sabe, estes 18.000 e poucos kilometros 
de linhas ferreas tênham custado não péquena somina. 

O Brazil tem feito muito, mas ainda não é nada desde 
que a Ámerica do Norte, com pouco mais ou menos 
a mesina superficie territorial e só quatro vezes mais 
a população brazileira, tem hoje cerca de 500.000 kiloine: 
tros de linhas ferreas. 

Foram arrecadados 178.733:5705686 reis é despendidos 

148.962:7403738 réis, o que vem a-dar o lucro de réis 
24.770:8295948, saldo que no annuo de 1912 fôra de 
21.729:5108792. 

Apezar de não ter havido durante o anno numero 
muito elevado de desastres, morreram 111 pessoas e fl- 
caram feridas 350. 

Mas o que. é muito interessante é apreciar a,estatistica 
na parte referente álinha Central do Brazil: Aquella prin- 
cial via-ferrea concorreu honrosamente para o grande mo- 
vimento dos caminhos de ferro. Nos seus 2.033 kilometros, 
trafogados .n'aquelle .anno, trabalharam 13.003 emprega- 
dos, quasi exactamente a quarta parte do Lotal dos empre- 
gados em caminhos de ferro durante 1913. 

O seu movimento foi o seguinte: passageiros 34.746.989, 
bhagagem 138.830 toneladas, mercadorias 1.530.225 tone- 

ladas, e animaes 413.485 cabeças. correspondendo res- 

pectivamente a 711,169.688 passageiros-kilometro, à 
17.055.052 toneladas-kilometro de bagagens, 362.003.790 
toneéladas:kilometro de mercadorias e a 97.354.400 cabe- 

“cas-kilometro de animaes. 

Este serviço dos 2.033 kilometros da linha central, re- 
lativamente aos restantes 16.288 kilometros trafegados, 

séria, caso fosse conservada a proporção dos numeros de 

empregados (1 da Central para 4 do total de linhas) so- 

mente de 390,561/.798 passageiros-kilometro; 7,487.960 
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toneladas-kilometro de mercadorias e 65.086.228 cabeças: 
kilometro de animes. 

Se pelo numero dos seus empregados é notavel o tra-- 

balho da Central, à comparação ainda fica mais patente Se 

considerar-mos que; nos seus 2:033 kilometros trafegados, 

cerca da 9:º parte da totalidade, circularam mais da inê- 

tade dos passageiros-kilometro, mais da metade das. tonê: 

ladas-kilometro de bagagens, quasi a quarta porte das tOº 

neladas-kilometro de mercadorias, e mais de um terço das 

cabeças-kilometro de animaes, 
Com tão notavel serviço que, segundo os dados da 

mesma Estalística, é resumido em 711.169.6x8 passagei* 
ros-kilometro e 410.048.748 toneladas kilometro de baga: 

gens, animaes. é mercadorias—quando o do resto da via- 

ção estudada é de 651.077.505 passageiros kilometro é 

461.421.078 toneladas-kilumetro de bagageus, etc., — ou 

ainda, reduzido o numero de passage'ros a peso (70 kilos 

por passageiro), o que nos dá para a Central 459.:830.626 

toneladas-kilometros de trabalho total e 1.905.99.503 to- 

neladas-kiloinetro para as outras linhas todas, verifica-se 
que a sua renda é de só de 43.824.636800, rendendo as 

outras linhas 129.908:934868,6. 
Pur outras palavras, à Central faz cerca de um terço 

dos transportes, mas só é contemplada com a quarte parte 

da renda total arrecadada. 
Foram. incluidos n'esses dados os algarismos reféren: 

tes á S. Paulo Railway, cujos 139 kilometros constituem O 

unico caminho para o porto de Santos e tem por subsidia- 

ria toda à viação ferrea paulista, além de parte da mineira 

e da de Mato-Grosso. 

Esta situação tmanito especial, com um trafego intensissi- 

mo, sem egual no mundo inteiro, traz-lhe algarismos ver- 

dadeiramente inegualaveis e que concorrem poderosamen:- 
te para, na comparação feila acima, diminuir um pouco à 

bella situação da Central. 
Mas vejamos a comparação da Central com as outras 

linhas, excluída a de S. Paulo Railway: 
AS. Paulo Railway leve a receita de 34.412:4778600 

reis, com o serviço de 129.408.233 passageiros-kilometro e 

257.996.304 Lloneladuas-kilometro de bagagens, animaes e 

mercadorias, serviço este executado por 6.311 emprega- 

dos. O trabalho total da S. Paulo Railway, incluidos os pas- 
sageiros-kiloinetro, réduzidos a pezo, é de 267.054.970 
toneladas-kilometro. ; 

Deduzido este trabalho total da S. Paulo Railway, pela 
sua siluação toda especial, a viação do Brazil, de proprie-r 
dade da União ou por ella fiscalizada, executou durante 0 
auno de 1913 o trabalho total de 1.199.772.159 tonela- 
das-kilometro, concorrendo à Central com 159:830.626 to- 
neladas-kilometro, ou seja: quasi 40 %, do trabalho total. 

Companhia Atravez d' Africa 
elatorio do Conselho de Administração 

(Continuação) 

ANNEXO B 

Desenvolvimento da conta de Exploração - 

Debito 

Material circulante Valor do exis: 
1ODLO ss ass PEA Saia MEIA A o — 420:290801,5 

Moveis e utensilios— Valor dos exis- 
LENTES 02, * e... ...... Ta 54 :7N8812.3 

Machinas e accessorios —Idem, idem — 41:384 868,3 
Combustivel —Existênte..... iío a he TRTSHA 
Contas à liquidar — Importancias 
QEMAS. ciano cerrados ãã 22:701862,9 

Via e obras — Material existente... = 9:756823,9 
Armazens geraes — Material exis- P 

COMU in dat A danos incas o 136:313822,1 
Gastos geraes de exploração — à 
saber:



- 

É ' 

Trafego=Cartages; horarios; ete. 1:120883 — 
Lubrificação” e iluminação — Oleos, 

azeite, petroleo, sebo, ete.i.. 61275043 — 
ombustivel 26arvior:.. a, Vero PBTASBSSOS — 

— Passagens—Do pessoal: para Loanda 1:298513 — 
Traceio e oficinas —Muterinl mendo, 
vencimento do pessoal e despe- 
1: RSA TA NAO TCA OVO METABIAAAS — 

Armazens geraes — Vencimento do 
pessoal 6 despezaS... css hiDOBSO2A — 

Movimento— Vencimento do pessoal | 
CAMAS O Lo E ARCOS OCA KOrRomcr h9:220801,5 — 

Serviço medico à do hospital = Ven- 
Cimento do medico, pessoal e des- 
DOLAR! a ER AR e é SECTION CNAA SN e... 5120538 | 

Via eolras: 
Material diverso. ... 475988157 
Férias e despezas.... G66:5369829,5. (14:097545,2 = 
Direcção e serviços centraes==Venci- 

mento do ditector;, pessoal e des- 
DOZAS os RO Ae NI EO a +  83:674889,9 — 

Importancia passada para Lucros e 
Perdas (rendimento da linha)... =— 386101878 

13715078 28:6 
co tee aaa 

Credito 

Rendimento dadínlia.s.. 1... Rh "o 386:101$78 
mMportaneia transferida para à con- ; 

ta de Lucros e Perdas (Gastos 
rerães de exploracão).......... — FIN:DOBLHA 6 

AG SACAS ARENA AO A REA EA — 689:901398 

! 1:371:5078298,6 

Exploração 

ros 

Secuindo o costume dos relatórios anteriores, damos à seguir 
08 mappas relativos do rendimento da linha, desde o começo da 
exploração: 

O rendimento da linha foi em: 

I889-1890....... 17:000500 | 1903-100L....... 386:000500 1890-1891..... . 35:000800 || 1904-1905...,... 318000800 ABDI-1802. 1110. 63:000800 || 4905-4906....... 300:000800 
1892-4893....... 97:0IS$00 || 10065-1907,...... 316:000500 
I8GABIA: oo 120:000800 || 1907:1908-:...-. 316:000807" 
I8DI=A895....... 163:000800 ||| 1908-1909.....12. 292:000800 
SIBABG6.. 1... 2 2OMONÓSOG | POOL-GILO:....o, 348:000800 
BIG-1897.....0. SOS:DONSOO. || AQIO-LA. 12.0. 487:00051)0 BIZ-ABOS. . 4.... 177:000400 || 1911-1012.2...1.. 280:000500 ISI8-TRÓOL..... 216:000800 || [9/91918....... 371:000800 1899-1900... amor cã06:00.800 | 1913-19014.......  391:000800 

1900 1901... cus. 88:00 1800 || 1914-1915... 300000800 
1801-1902....... 308000180) | L015-190t6....... 386:006800 NOA-1003..+ 210. 299:000500 | 
em numeros redondos; : 

Lomparadas as receitas dos vinte e seis ultimos annos, vê- 
$e que à receita bruta por kilometro, foi em : 

1890-1891... AD4827 1903-1904. 1.1... 9938150 1801-1892.....,. 3I9883,6 | S1004-1905..2.... 8758410 
BU2-1803....... 432800, 1905-1906.,..... 823S58,7 
SUB-1894, 7 oa DIA hTOSG7,8 1906-1907. fale-o RA 87OS2Q%h 1694-1808... ..... — 8778068 | 1007-1908....... 8708049 IBQN-IBO6,...1.. — G7OROSA || 40084909....... 8028568 I896-1897,.... e. 6UISO43 || 49004-1910...,.... 9148076 BIT-I808,..... —— 501832 1001011... 1:202588] 1898-1899, ..,. 674523,6 | 1NLANZ..21a. . TO5SINS 1899-1900... ... S16800,3 | 19124DId7..... COSSSAS 1900-1901, ...... T03882,7 | 19140/8A.... S81H50 1901-1902.,.... « 8168685 | 41914-1913.....,. 1:0716872 1902-1908, .2...1 [8305159 | IGI5A916.. 1.2... - 1:000872 

€ que neste exercício, com relação ao anterior, houve uma dimi- EUiÇão de 1,04 º o. 
augmento de tarifas rendeu, durante o anno econoinico 143:000400, k : A applicação d'este augmento produzia em média 39 16º, quando devia produzir 75º, segundo-a lei, : : di tomparado o'rendimento com o do anno'antevior;, nota-se uma Uferenca de'4:000800 pará netos. 

Sã Jnappa Junto mostra que o movimento mensal de passagei- 
foi no 

2.º semestre de 1915 

82 ou 267%, Fela de o SR RE SA ORAS SO VIRAR 
SS XIE NAS CRS mea NESTES O RR 494 » 16:01º, 
2) 2» ..FPaoversrceris ... * 2:5123 - 81,32 e 
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1.º semestre de 1916 

EA CIRO SA Aa Ra ato A erra e 84 ou 3,56, 
CHA AME VA O A A DE RA TE oa JOR, 436, » 18,32, 
ds 1) BRESA, so Er fas 7 AAISRAE: , ORA A A 1:860 » TBA3 26 

Vê-se que a proporção se conservou quasi a mesma do exer- 
cicio anterior na-1.º classe, notando-se um áaugmento na 2.º classe 
e uma diminuição nà 3º classe, havendo, porém, na totalidade; 
uma diminuição de 3,55%, na quantidade e um augmento de 
0;79 90 no rendimento: 

Mercadorias 

Em grande relócidade transitaram: 1 

De 1914-1915... 66 RM encidia and (8 a alas 642 toneladas 
De 1913-1918. Cons. REDIREE A 895 " 

Differença: Maiss.cioniiiiro. 253 b 

Em pequena velocidade: 

DOADA AGED: vao rd "eo -23:780 toneladas 
DO IITOSL DIOS vaia a SA AO NS Ei A Jus DESTEZA » 

Differença: mMais........e fon? MARRETAS 

Houve. pois, em mercadorias, um augmento de: 3:194 toneladas 
no peso, o que dá a percentagem de 21,96 º7,; no rendimento hou- 
ve tambem um augmento de 1:000500, numeros redondos, o que 
corresponde à uma percentagem de 0,36 º,. 

SENHORES AGCOIONISTAS: 

Mais uira vez vimos prestar-vos contas da nossa gerencia, ex- 
pondo-as à vossa esclarecida ápreciação. 

Não foi este relatorio impresso e distribuido, como de costume, 
antes da assembleia gerai de il de novembro, porque, pela quan- 
lidade de acções depositadas, já sabiamos que ella não se realisa- 
ria por do de numero, não podendo, por isso, proceder-se à sua 
apreciação. o. 

: Aproveitando essa circumstancia, resolvemos demora-lo, e apre- 
senta-lo na segunda convocação, com o fim de vos dar conta, até 
aonde se podesse alcançar, do occorrido com à nossa aceão contra 
o Estado, intentada de novo em Lisboa, visto o Juizo do Porto ser 
considerado incompetente pelo Tribunal da Relação. 

Adeante encontrareis às informações detalhadas sobré este 
onto. 

: Pelas contas juntas a este relatorio, vereis que o rendimento 
geral da. linhasfoi de 386 101.878,01 Menos 4.004393 escudos do 

de nO exercicio anterior, e que 08 Gastos Geéraes de Exploração 
oram de 295.503552 6, ou mais 13 005$17/6, 

Ao tnesrho tempo, o trafego -angmentou de cerca:de 5:200 tone- 
ladas, na sua maior parte de generos considerados pobres, cuja 
tarifa é diminalta. 

D'aqui resulta um duplo" prejuizo, pela diminuição do rendi- 
inento. e pelo augmento, da, despeza, E, se ao Estado cabe uma 
arte d'este prejuizo (400593 de diminbição-no rendimento); à 
companhia cabe uma parte muito maior Sã 00%817,6 augmento 

de despeza), proveniente em parte dos gastos feitos com o trans- 
porte d aquellas 5:200 toteladas que, como vísteis; fizeram biixar 
o rendimento, em vez de o fazer subir, , 

Os elevadissimos preços porque temos pago o material e o 
combustivel, concorrem tambem, para êsse-augmento, 

A conta do Thesóuro Portuguez c/ nova apresenta um salão de 
1,052,279327,5, que, "é relativimente, muito mais elevado do que 
110 anno antefior: E' isto resnltante de se ter transferido d'esta 
conta para uma nova, Contracto de 11 de março de 1897, à impor- 
tancia dos-anginentos de tarifas; que pértencêm-ao Estado, desde 
que, pela arbitragem de 1941, caducon o contracto de 30 de ou- 
tubro de 1894, e que lhe estavam creditados n'aquella conta. 

Como, porém, os Governos não teem querido reconhecer à ar- 
Vitragem, ocotitinuando a considerar valido esse contracto. lizemos 
à transferencia para a nova conta, para não estabelecer maior dif= 
ferença entre as nossas contas e às do Estado = $ 

À conta do Thesowro c/ de Reclamações, por. prejuízos devidos é 
falta de entrega de terrenos, ete., apresenta um saldo devedor de 
1.006.590 586, J 

E', portanto, o debito do Estado à avige do Soho em 30 de junho 
de 1916, de 2058879813, é o credito de 5307.2994 542,4, sendo o 
saldo à nosso credito de 1L551.584871 A. ; ; 

Foi, po o augmento do debito do Estado à Companhia, no 
ánio findo. de 191 148SU5,6. | 

As despezas gernes da Companhia mantiveram-se sensivel- 
mente às me -mas, apesar das dificuldades actuaes, tendo nugmen- 
tado as receitas fóra da exploração, como vereis.do aunexo À. 

Referindo-nos às nossas relações com o importante corpo com- 
mMercial de Loanda, e com a digna Associação que o representa, 
damos à seguir cópia de um officio que da mesma Associação re- cebemos, e que confirma o que sobre este assumpto dissemos no
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"ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras para: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Fio 

: : de janeiro, Santos, Montevideo o Buenos Aires ' 
Os vapores teem marnicas accommodações para passageiros, Nos preços das passarens inclucrse vir ko de qasio, cCommica dá posivecera, 

Cana, rotípa, proprinas a creados é /ouiras despesas, Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISSOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23: 1.º 

Officinas a vapor RIBEIRA DO PAPEL 

TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO COM AS-DOS FABRICANTES INSLÉZES, ALLEMÃES E' OUTROS 
Tinge seda, 13, linho z algodão, em fio ou em tecidos. bem como, fato feito uu | Limpu pelo processa parisiense fato de. homem, vestidos de séda ou de 14, etc.” 

Y atsmanchado, Encarreka-se sem serem cesmunchaços, Os artigos de jd 
da reexpedição pelo caminho ce ferro, correio om outra qualquer via. limpos por este processo não estão sujeitos x serem atacados pela (ração 

TINTURARIA 5 P.J. À CambOUPDAG au mm imeninda, 46105 1. de 3. Dono, 75X 

BABGOGK & WILGOX Ltd. 
Constructores de Calteiras Aquo-Tubulares. 

Construidas inteiramente d'aço.— Perfeita cirenlação da agua. — 
Inexplosi veis.—Economicas. 

Ha mais de 14.000.000 cavallos de força funccionando 
Tambrm se constroem: Superaquecedores de vapor. — Grellias anto- 

malicas. — Aquecedores d'agua d'aliimentação.— Purifiendorés 'tsua.— 
(Cligininés de aco + Transportadores para carvão.— Guindastes electeicos. 
—Tubagens de todas as dimensões e para todas às, pressões. 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 
Telegra nmas: «BABCOCK, — LISBOA 

Cal eira «Baticock & Wiltoxs type terrestre 

Companhia de Seguros FIDELIDADE 
Telef.: Central FUNDADA EM 1835 Endereço telegraphico : 

Direcção: 1719— Expedrente : 388 — Séde — Largo do Corpo Santo, 13, 1.º — LISBOA “SFIDELIDADE” 
Capital emitido. ........... 1.844,000800 | HNSSGOUAB 4a rc 8/0,585890 
Capital desempolsado .... 67.200$00 Prejuíros pagos ........... 4.683.0/14886 

Effectua seguros maritimos e terrestres na séde e nas correspondencias 

FFYreios para caminhos de ferro à vapor e electricos 

Amortecedores | ta 
| de Choques para os ganchos de engate.dos caminhos de ferro. 

Signaes electro-pneumaticos 

WESTINGHOUSE 
ERA BLISSEMENTS: DE FREINVILL: Z

 

"SÉVRAN (8. . O) FRANÇA 

Manual. do: Viajante em Portugal “preco ese 1800 
A' venda em todas as livrarias e nas principaes estações de caminhos de ferro 

Deposito: Rua da Horta Sêca, 13, 1.º — LISBOA 
— 

DIZ TUDO — SABE TUDO — INDICA TUDO | 


